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A vtJL5O-=.lO CEMf. -Tele'o •• l o. 32 RUA DA AL6ANDIGA N.· 8 I E.1irIlDlfelros-Âcneee O po. do Correio. 

A de elas .VeJlde-dores I FITAS ... os LARAPrOS Os . vinhos da Made:ira -de ViY@re a Retalh dI' F .. dlal I Oeacoberta dum furto anti .... O Alfredo, chefe de 6a:Dilia.e pai d . -
Conforme notioiámos, os soci08 da nllJl1el'osa prole, homem reservado e de O chefe de pulicia sr. :Macedo ' de Fa· 

I Associaçt\o do Classe douVendedotes de sM! princípio! tirou.8e um dia do! eeull- oonseglÚú deeoobrir, por diversas 

Os lBmoorais dI sáJJado 
.IIURJIIClW. 

.1 V' I ,.' informações que lhe foram da.da8, que o 
A questii.o do. vio.ho8nnos po,tuguê- ço, e conel' SÕf" p Jo tempo lveres a Retalho do Fllnoliah, roram , Ctlulado&j 8MtiAcc:nl parte das suu eoo.- .. tor do dulMo carteiu de práa 

Durante 01 w.. õ·e 6 do oorrente 
O&Íram neata cidaile e _ arredore,; 
abundantes oltuy&s acompanhadu _ 
fortes trovoadas. ses, toil em onse pela oampanJla a.nti· adja.nte. pusar ·a.nte-ontem o dia pata o «Monte DOmia8 &, umas hoI'IB de gÔ80; e, um- ,prMWado ha oêroa de S..mM8S, na 

tJooolica paí_ e pelu re&tri- A verdad , porém, ti que seria. erro Palace Hotel», afim de festêjarem o 9.· b I d' I a . d C t Má ' d'Oli . eoonOJDlCU e adQ6l1eiras doutro ta t\, a.niversario da m sma asaoclaçilo. e o ommgo, aba ou de oua mais a mu- o sr. ae ano . !la .. 
com........ a merecer cuid.dos aos c r'-se espere da &Ofjlão do tempo 09 aoci,o& .ern';rail1 para o Monte em 1h.er e 08 filhos tl foi ao «.Pariu vêr as lfarlJluto, oontador do JIDZ de qlorettio 

. ÁS ribei.... .. ra. 
vaJm •• t.e 0& •• oaudat., O {ti 1UIl 
v-erdadNm _"IGio lo· 'i!iqe ,ar-
rastando pUa o m"r todu as imu . 
dioies que ali 8e aob.V&DI. 

-r- - .t>, par" 8e ver modi&lada tal legislação e ro- , dl'st" oomarca fôra o gatuno Daniel 
qUe fora da politica teem olhos parQ vAr te d b oomboio espeoial , petas 8 horas, sendo fitu ao anti .. o Pavilhão do n . José de . ' '" oonsequ6D men"" e novO a erta aos ' ,., lfa rt1 na , o Sapata, solte1ro, natural da 
lU! coisas da vida nacionaL vinhos a fronteira <los pai- relMlbidos á enteada daquele pelo Sousa. freguesia de Santo Antonio, que 86 acha 
. .0. tem a quesloio oom ses abatémio . A vid" eoonomica duma seu propriet&rio 8r. Alfredo GlÚlllerme A ll&lI& toa . ounh Alti d d ' d S T __ uwstenCla e u""l'londade de vista. . Rodrigues, qne foi duma extrema ama- es va & a., e o [a o, preso na ca ela e - JJlUIOaro, aguar-

r- nll9âo é oomo a vida fisiologiaa do indi- bTd d d que Já tinha ido pela primeira vez, nilo dando jalgam.nto por .ivereoa orimes 
A um olhar superficial, porém, ooor- vittull : nii.o admite soluçii.o de continui- I I a e para to 08. de furto h dad DepOIS dt' sel''ViJo ú almoço, dirigi- goetou daquilo! Achou 1116 de si para. si, . 

f
re uml'" dobservaçi1O, que já. I.. dias ouvi 06 uem BU p.nsio. d 1.: • ' _I ratll-se ao oemitorio onda depuseram 80- oom os seus botões que as fitasoá. de ' A carteira foi vendida pelo 
ormu a a: a de na ventilação do ra S6 as raZÕ61 e .wgI6t\íe 8001"', ' gatuno ao bOIeIro por_alcunha o Fa1an-

caso par oe rosumlr.se o problema ao. que nos feohm cel'tu Iillindegu, sll.o bie' as sepulturas dos socios falecidos, fora, a que 8e d086ll rol1lDl em.plena N&- ú , peja quaDi.ia de a.soo, vendendo-a es· 
vinhos do Douro, tão raramente e tão de nos -fazer desistjr do proposi&o de naquela fregaesia, oorôas de flores natu- turMa, por Aste mundo de Cnsto e que te por 8ua vez ao trabalhador Joã.o 
de p"ssagem se fazem r ferenoias aos lhes forçarmos pan.já a entrada, o mes raisÓ quarteto fl ue aoompa.nhou oli mem. S& ob.ervam de borla , sem .e de'pe11du Ilha, morador desta cidade . 
vinhos da Madeira. mo e como mai8 podemos dizer das ra- " Ih . '" . O ' d bros daquela assooia""-o t;OCOU durante o um centavo em põr."e- es os olhos em OUt .... tu_ A objecção nlo tem rulo de er. 1,,88 eoonomloa!. s)l8.I es afrAlS os r" 

A questão onde tem a soa importan- peta guerra, como a AlemlUlha, que era das salas do "MI>Dte Palaoe cima, eram lI?ais interessantes e, portan. O chefe Macedo de F.aria &Ilda na 
cio. e m&ior relevo fora da nossa fron- um grande meroado, e a Auatria, e os "" t . to, mais dignas de serem admiradas. pista de outros gatunos, autores de va-
teira m frente d&. alfandegas alheias exgotados pel. revolução, oomo a Rns- Pelas 19 horas, após o jantoar, em 'E raciooinaudo assim &aiu· do .Pa- rios roubos praticados, ultimamente, em 
e doa legi •. J&Ijlào doa paisea, para onde até sia, 6 em atgung anal, j á meio ree-ons- qae se troQUAlD' 09 maia .afeotuoso briD· ris ». mal humorado, rabUJo entoo Como estabelecimentos desta cidade. 
h dai tit 'd ·ti x t d d d·ti, r.rp_ todot 1I11l O<M:llboio e -oJe coroa o cau dos nOSBOS vinhos. UI 08, pernu 1' .. 0 a en ra a o que .. _1""- nã'o- {l ra vicio:o, porqu4 Í1u-ftA .... e-nio lhes é indi I T.L. pINll_.-o _I, dirig\l1do ti. 8 ae.n. v "" , R,_ 

Or" ai nilo há vinhos do Porto e Vl'- speno"ve. Ou.. a sua.J I . T :1
V 

b b' . h vida sQ'Cial tem de reger-Ye por I1ma ntrque e asso01ação, á ravessa dos 0&· e nem Jogava, o o eiro forte do m-
nhos da Madeira : hã. é vinhos geuero- apertada épargnf, para puderem n.fa- pelistaa., onde foi lI8rvido a todos os pnl· mo do tabaco, que de lá trollXElf.a, e que 
aot visto oomo Porlo e . sentes e suas e convidados , um Madeira do tipos seD.iveJmente anua. %1I'l'-8e. d.r d d lbe ficira impregnado na fatiota, eD1'ai-
O . &li d Mad a razões 'onoiais, as 7108- lca o I<OOpO o agu . v.ecllu·o ainda mllis, e, na sua qualidada 
. regI.on. uno a eira e o regiona- 8("', as nOS8"S oulpu, aij oa-usts qUlt nóA Em segUIda houve uma sessã,) sole· di ar ia . 

hemo dunen e unem-se as im, integra· damos ao agravamento d" cr!le. na, em· que nzerain u o da palavra o e mor 18 ,cnaiara d.e bona 00'i1lUixuf1l, 
dOi no nacional. . E ' para estas- que devemos voltar a da geral , sr. Ma- . tambem o imp;:essionou\IIll\l umas oerta 

Posta I»:b em eu ro- a sendo as mm taceis de JI1I"IJI Edua-rdo da .Sllva,. o sr. dr . . : aoênas de amor que êle, entre deutes, na 
veJam08 a que atn.bus[ a.ooM emendar. T"ele!{, ad,vogado daquela coleotivldade, val'l\nda do "Pavilhão. e espremido en . 

para a rem ar. nOllsos Vinhos ficou nos aberto um grau Juruor e João VIeIra. t' ' lh . d t' HA sabemo lo rnô d .J h ' " - N .. . d a d O men ara a. mu er sec ln eoon e . . ..., . -, e e or ... eu;t 1- de mercado, que a gueTra tomou ainda o prIDOlplO . a 9 .. o o 8.1. r.. _ 

"Gente N ova" 
J. 8e encontra 4 venda nQ «.Biu .... u 

de La Presae. o 2.· numero d6ste quin-
zenario o.oademioo, que t raz colaboraçio 
vaciada. 

lO! 

l? dvilhão I? dFis 
o ..,lCtacul. n hoje 

esboç8 e em Jt 8l1lltido onentar De os antigos mercados dOS ! e SOClOS sr8;. Al,exandre de Sousa tre os seus desconfortavei. !aldeuiú, coo 

e puramente econ 6mJc" ,. 'maior pel" destmi"ão das suas vinha- e nha Teles propos á ássemblela dO!!1 IDI- Em compensação a. cara metade naQ 
_L d _ 1 lb' , T o L.. J '1' h ., d t d i' Em virtude do mau tempo e sendo • """oan o nO!! l1aJ868. que prOl rram exgotamento do enA F-Koa. , nu"".& II 91 .eno. lO, em . omenagem .• me- . esg.09 ou e 8 pequena 8. evou a nOite . __ d '- h ' wo •• ' R ' - 1 d W d pengoso o funoionamento de oinemato-a. ..... ra a. ao8 no soaVmllolj .!fu E que suoede? A França, qne prema. mona os S00108 eel. os. Inteira sem pregar alho oom a pioaresca gNÍos durante trovoadas, o espeotaoulo 

t&m.bem, paca alguns paileS,"Dm& tercel- IvinllO,. que consome J"l"g'Ilmente, agora . As da &Baoolação a.chllvam-se 'Iembrança dss peripéoias alvares do "Bi- a.nunciado . para ante-ontem, no «Pavi-
!a é n a - a. mesmo vinhol do tipo dos d" Mádeira e Liudamente oom flore. , godinho.n lhão Pariu , ficou adiado para lloje, nilo 
ImP,4l'WHl a no 8110 'do P orto, 1\ França que dÁ.- por verduras e ban.demuJ: ' . .. . f d ai otiei&l e bUt'ooraüoa a n<> a falta de d' d .. tá· d C ,. No dOIDIugo lIuediato O filllo mlllS ve· BO ren o o p'rograma "ltetaç1.o runa. 
geAt.idoda.oportuaidadee desalloirm re, aso lho, o Raul, arriscando em seu nome e AJém da bela &li KO barquetro do fechando- Dara ' I'sboa . . Danubio», em' 5 partes, temol oinoo es-

.no por as •• i qlle n 0810S exportadores, ,, Fran.ça pro{be a {" em oome da Irmmdade, um pedIdo á treias de fitas mUlto entre 
expontlUleamente B.b"!-le-n08. entrada dos n08308 vinhos- pol' imperi. oáustRfa <to "utor d1:J .. __ quais se «A-muIl .. , -:noder-

Oom.o remover rUÕ68 hlgtéwOl8! cia, por inépcia nossa! U vapor Zaire, da OompaMi4 dias t itubeou a mêdo: _ .Pai V"mos ás na., da oa.u NordiBk, em 2 partes, pelo 
Impo lrivel, bem entendido. Ha eu - Um dos "maia importantes exportado- NíldOAGl ti3 ,(ÜÚ..Jk S."Vi- , celebre actor p.i1&1lder, e o .Enrcito 

gero neR -proibiçõea? Se:tn dúvida,m". re& de vinhos do que me hon- (C. V.) no domingo último, sendo Mais do que o oostume o Alfredo fes portuguêu , fita de manobl'as, que nos 
meemt> lM&I1do-nos, reconheçamos que ra como a Da amlzade, mostroU-m6 hã> upe1'ado to' t dizem ser magniJica. 
elSe> é ãlutar, se for persisten- di&8 uma cArta dum 8e!l sooietáriG,. ,,!O noslO. por na a uma oara d pouoollamigos ii puxando, E' de eapert.r grande ooncorreuoia. 
t e eoulI6gulrilal.Jituarmna geraçio á ·aotuMmente em: P " ri , e o qu,e ai- 8e ft!#ra proxuna, em vtagem para úi$boa. na ento&9ão metálica da sua voz, toda" 
abltinencia do a1cool. mOltre, é simplesmente deeol"t!or. O ---.- J d.im" . . aI 

E ' nbido que o vinho, embora isto Terreiro do Paço, no stJu "1f7I 8U" autoridade paternal, rispO!tou:- Fi. ar JD.UUlClp 
pueça. paNdolAl, é um inimigo do alo por tl1do o que é de interen& sape-nor SUBSISTENClA PUBLJCA tal , fitás, deu em· 6 disso, os m6JlÍJlol ! 
oooli_o ardo: na regiões vinhateiras para a vida colectiva, proJoago"D'lIo já , Se todo i\9te mundo (, uma fita.--e que 
qliÚi não 8 bebem üoore e aguarden- .. aOi OOnsUlad08, até ás leg&ljlGes, e oompletamante o b 

. ,-..... lIcepç&o feita' lIadei ra bem en- pnal izll , aMm-fronteira8, a vida portu- BSlnta que se encontrava á vell'd ... nal 6tão.!- uta·Jhl:la eSlla para se div rti-
t.eadid&,--e quanto O aloooJ gue a, como cá dentro a desorganiu de ta oidade, a Heis o re111. 
do te. de nooivo tem-no o vinho de com sistema e o qu faz graDde falta à mlUl1pu- E oomO) palavra de rei não volta 
88dio. Ntt .França, ' & linha de plantaçi\o A França encharca-se de zurraplllis, lação de oortos alim:entos. aLru, nUlloa mail o Alfredo, a mulher e 
da vinu ó fronteira que entetlta com II feitas em E panhs. e 11m mesm.o, 09 filhos, iGram ÁP fit 

do a1ooolinno: nquanto O &til e a ignobeia intituladas Pimo /J JltI.' 
Champagne ignoram o aleOol, os depn - Apresentada8 oom rótulos dene- Tr ipulante fal l!cido 

da cidra e da cerveja, roídos r"disllÍmos, como 011 que o JOMlCÚ aind. I DaiU,u. u, 
de 1II'I_rdeDte, dito o maior oontingente ha dias repJ:oduzia- e entreianto o ver- F" leopu ante-ontem, no bospital ci-
á e iltioa datubereulo. . dadeiro Madeira e Portu alo ellpul.08, vil, vitima de peritouite, um tnpulante 

Mala d e Lisboa 
:Mas cói8a8, bem entendido, qUf' nlo pastlam a duana. do India, que fõra desembaroarlo por A mlÚa que e dizia Ler sido recebida 

nio podiam ponderar-!'6 em leis que vi- Os deputados de Cette e de outrM ocasii\o dÃ ultima estadA daquel .. VApor pejo ,V inho, obegou ontem no npor Pun· 
sam' coMÍgi'r males " snar misárJllS . E ' regiões de falaifi c!:iQãO dos nono. vinhOI no nosso porto . chal . De)., DtO ario 11m radicali mo extre. movem- e, manteem a fronteira feohada .. aw .... _______ ..... ___ .... __________ ... _______ • 

mo, sem transigenoias nem gradações, -e os uoaS08 diploms.tas Cl'UllIDI 09 
para BocilÚmente e tomarem eficientes . braços, e, o ql1e é mail, 08 noss08 e ta-
Poderio, em alguns anos, mercê da ,pro . distas, mandados c negociar aoôrdoa 00-
pria experiencill, atennar-se a1gnus figo. meroiaia, ainda oxpulsam da Franç.a. o 
res desta legRdaçào proibitiva, estabe]e- vinho portugulil que- j& lá tinhs entradol 
cmdo então nuaDces, permitindo 08 vi- Nio se acredita, pois nio? 

N[}ITES OE ARTE NO FlJKCHAl 
"" .. --nhos ? Talvéz, e bem .ASsim o creio. To- Façam 08 s-enhores o f&vor de eepe-

dlls as lei e reformas teem raT nm pouco, que j ' lho mostro .. Concerto do tenor SavI. i. a. di 
este oaraater: energia violenta de come· O ..... ln.lr .... a ... v .. C .. "'I • . 

Ainda não estavam desfeitos os nlti - tias taculdad 

Liceu "Jaime Moniz" 
Dnapareclmento do livro de falta. 

Compareceram ontem, no gabinete 
do eh. ar. Macedo d6 Faria, diversos 
ahrnos do Liceu "Jaime Moni ll», afim de 
erem ouvidos na investigaçao que e 

e.tJ. pi'oOitdendo no oomil9ariaào de po-
lim.,'oêros. do detapareoimento do livro 
do registo de faltas dOll alunos daquele 
e beleoimento de instrução seoundaria. 
As declarações dos alunol foram reduzi-
da a aato. ... 

Jular de de. 

Males sociais moa ecos dos brilhantes concertos dados n mais aprimorada esoola de canto, que 
no . Teatro FunchalenselJ pelo professor mais evid noia Da forma perfeitoa 00-
Julio Camara, coDf o adora"el ooncttl'tlo mo ex-prime todi. II. intellQio drloJllAtiea 
dOI melhores ftlnnoll da 8Ua. de do trecho e o sentimento, com 

Temos 80bre " n088s. mesa de tnba- canto, e já 8e an.unai"va ontro roncerto que lhe dá o maXlmo oolorido. SãO {!'l-
lho uma oarta duma DOSRa usírlua lei- nos salões do "Casino Vitoriu, dado ras 118 80 .. JWias, emite.a. oom a maJOr 
tora, em que nos pede reclamemos d.. pelo ilustre tenor Saverio BOO1ln:li; deU- justeza e dramatiza·as, quando 
autoridades oompetentes .. nece8ftrias oada iguaria mulIical pelo-mesmo ofere- rio, com a. mais aoa.bad" perfeiçã.o. 
providcncias para evitar-se a. 11l1mdi- oida aos paladares apundos dos amado· Numa l1ua.lIU di\rerlla de mimo e ex-
cidade de menores, que- infe tam as 1'11" reli de boa musica delta te""" iguaria diz.nos, a seguir, a linda oanQi.o 
e 08 estabeleoimento! oomeroiai", h... que, a -pelo programa, que havia.· di' P . To.i, LIa.,..r /KI' 6, que tIImbem 
bit1lando-se, pOT e81la forma, á. vaga);.nn. , mOIl pllbbcado &I1tecripadamente, devia yivamenta &P1audida. 
dr.gem e expondo'lIe a nio p.rqnenoe tatim,er os maill exigente I, até pOl'que, Depois de !ler ouvida pelo qual'tMo 
males, oomo i 'o da-prostituição. sendo delioio 01 os t.rechos escolhidos, a a. 'lIl8lo di a mexicana de Carrasco.--ÁGioI 

Qaantal Vézea temos feito sentir aq'lli emn.i\o do programa era limitada, 141- ao tablado 8averio Booardi can: 
a necessidade de e ooibir a mendicidade, guindo assim Bocatdi, ainda uma vez : tando com inexoedivel mimo ú úied 
em geral! e, em pattioular, de menores mai., o velho pl'(\loquio tl'0aicnl, do Werter de Mauenet que tbi 
de ambos 08 8 %08, que iJ O caminho qm vi, et p14etlhi.. ' (!,ito e&toremo sMtimeato ' IIDOI' 
mais faoilmente os leVltT& para o vioio e Infelilmente, porém, a. chuva que, em atingindo, ,, seguir, o cumulo do entu: 

r. Gabriel Meil arra, ex·gerentN para o crime. torrentes, ca.i.u por sobre eRta linfla terra· Si&llDO, dise.do,o mais aprimoradamente 
da nrma Elias MalIouk & Brother, oCe- Mas nada temos conseguido. .. de- tábadn, 6 do DItII, a oelebre ária da Tosca de 
recatl ante ·ontem um ja.J::.ar de despedi- No entretallt, parll satisfazer o pe· . . a ooaoorre lA, II· Puooml- E luc_ l'.ulk em que 
da aol empregados da me.sma lirma,pelol ' dido da nos a le tora, roais uma \,pz te- .,.fi<, 08 . ' . orato"lUIlo t!IIIÚeID manifestaram a 6.U1 as qualidades dr .. -
quail nutria uma gra.nde simpatia. obonamoll Ue88e entido . de 01 ... oomreceio do temporal , que deu, matio88 do leu canto e da lua esoola 

Foi se.rvido um excelente mMul, tendo por aljpBl tempo, a ÜIlp_aão de que .. psn. ita. 
IUIAdo da palavra vArio empregados que TE R.T FTO CI R.ca perola do Ooeano se havia tralllportado Ainda depois do inl.ermêazo C/len." 
pUileram cm destaque a excelente. qua- ,\ I \ r \ para tempe tuo 113 zonu do A. de Albcrt, pelo quarteto, dá·noa SIlv;eno 
lidad s do ex.gerent., levll.l1tando-.e por despmto, porém, do mau tempo, IUnd .. B()O&rdi uma linda de Tooeti Peno 
ea a ooalido muitos e brindes. A'lém du «Dua Orfan800 , g randiosa M dou crendell-voua.l nu sal .. do • Vi- '0, que nio oonlteoiamos, e .que é u:U nu-

DesejamoÀ a sr. G. Meuarra um" I fita que é hoje exibida _ VIUDOS te r um tó[i • • a uma esoolbida e numa- mero de e leatna.ntlD, po.to em 
feliz vi lg m. .Dia Delloio o do Ch .. ;loh, em a partes, rOI& que, !en:! dúVld.," ulo arropeaa- o "1:1 dehoa.do dest.qQe ,*0 ,im-

na qual se apresenta o conhecido Char- deu do arroJo, todos por patico artilta, que·fec.h0!1.com oh ave de 
• lei Chaplin, que todos admiram pelo .pregado elle arrOJo O! 7; ouro o pe!lueao mas dehmo80 conoerto, 'Suspensão UI bem combilUldos trabalhos oomico. eom&lldlluVIIW.SS oatara- dos Vuti la j"'-

A bilheteira oonserva-se hoje aberta tM de que sobre oairaut na- ba de treoào admiravelmen-

Em (! n_equenei" dum processo dis· 
oipI ilur, q,0e B a1lha. pendente cono o 
gu.rda ciV\oo n.: 88, fui AII*e ontem trruI · 
peDlO P r dI! rrmiollçilo do sr. 001ll1198a-
rio de policia . 

. Silva Cllha , Anujo Limitada 
Acha·s ontr nó. , vindo de Li , 

no vs.por .. Fnnchal , o Br. FrQlÚco A. 
Silva Ouili, lÓcieJ da ftrma ilva Ounha 
a: Ara · 0 Liwlitada. 

Agraáeoemoll 011 &6118 

desde flS 10 hora , tendo ontem sido \'!'n- quela n?lte. . ., te esoolhldo para capo dei co!1certo. por· 
mnLtos logares . Abnu .0 oonll8rto um quarte.to diflgJ ' que ne!e demonstrou Booardi ser, mcon· 

_ dó- profiClentllprente por que um lU'ti.ta pela furma> co-
no es:ibiu uma vez maia e , oom geral mo «Ull&119O'1- " todu M , modalidAdes ue 
"8rado, iii gNlnfi6 marcha da opereta de irania e daq-uele deHcioso 
K&y<erbeer, seguindo lIe Savedo Bocar . _partittli. 

eguiu on""-tn para Lisboa, no 
s. Jli!fUtl, anm de dar entrada n. peB-i-
tenoiana, o preso Antonio Teixeira, 06-
sado, de 28 an08 de idllde, natural da 
fcegue 'a de ' que foi- OOIlde· 
noado nlNJuel a oollurrea em 8 auot de 
prillio .mtaior oeIuIar, legtlidow 12- de 
àagredo 00 _ altílmUioft ua petM d& 11& 

d .. degredo _ Ame., pelo oriIae 
d hom:iaidio votunwri . 

no oe) bre raccont.o do .Lohr.np'ÍlI de Saudado sempre oom o maior cario 
trecho de grande diflàuldade nho em todos os numeros do programa, 

llU181eai fi que foi impeeaovelmente oan· foi ainda, no &1a1, sauda.do e abraçado no 
Udo pelo dW.inío arlista. Ainda. nilo no. camarim pelos 8@'111 DumerOS08 admira-
fõr" d"do o pruer de ouvi-lo" palC) C).ue dores e amigos, recebendo do sr. Joio 
podemo. gacantir q1l8 foi delioiOaJ a 1m· Augullt.o Fernand I um valioso brinde. 
pressão recebida, lI1lpceuAo' qno foi ge- Depoi. do concerto dançou SIl, anima-
ral e oanlhmada pelos qoentes apl"u808, ilamenta,. .tá depois das horas da 
com qSt" o publtOO eseolhklo vitoriou o madrugada, enql1anto cd. fora ... temp1!s-
utntl1. Saverio está ainda na posse da. tade rugia, impetuosamente . 

lIu.lnaçlo .Iectrica 
Realizaram·se ontem á noite as expe-

rienoiu d" nova instalaçlo eleotrioa dõ 
Jardim MlUIioipal , as quais deram o me· 
lbor result"do . 

E' um importanle que 
de há anos vdlh.. sendo blÚdadamente 
reclamado a que s deve á boa vontade 
e zelo do digno vereador do retpeotivo 
polouro, nos o amigo sr. Eduardo Fer-
reira Lei tão. 

o BUSTO DE D. PEDRO II 
o sr. Epit&cio Pel! ôa in ngurou DO 

Rio de Janeiro o busto de D. P edro n. 

Os Medicos oper •• ·se a eles 

.Já que estamos em maré d notioia. 
da AmeriC4, ai viii outras que nio deiu 
de ser iaterl'8S&IIte: 08 medicos, nos E.-
tAdos Uni rios, dispen8am a interven9ão 
dos 'colegaA, (li. sabem porque) e ope-
ram-Ie a elee proprios. 

O dr. Evan Lne, oirn1'giio da PiB-
sil'f&rua, ali muito oonheoido, é de opi-
Diio lIluitas pe 80as têm um reoeio 
iDjustllioado das operações oinírgioa8. 
do ' que resulta, p<lr suge8tão, -nio panou 
mortes, em V6JI de s&lval' vidu. 

Para dissipar estie infundado rooeio, 
lentou-M, . hà diu, na mI" das opera-
ções, fila a anestesia 100aJ e operou-se a 
ele proprio de apendicite. 

O re. to do tratamento declinou-o, é 
olaro, noi ajud&llte8, 

Hora. depois, entKvr lado por alga-
nl jornalistA., deolarou-Ihes que e 86D-
tia. muitilsimo bem dispo.to . 

açies 
A' entrada da Bua de Santa Maria 

ellÍste o _o glll't1 aatuJbad.. e rÔI:4, o 
qlle taz com que a. aguas entrem nos 
plllCÜOS viai1tho!, daniliaaDOO·os 6 dei -
xalldo pe9simo oheiro. 

-Na Rua das HIlt'taI enoontra-se uma 
adufa oom a tampa partida. 

- O Largo do Comercio encontra'5e 
num estado vergonhoso. . 

- 08 moradoras da Rua de anta 
Maija e imediações reclamam a oonolu-
silo dai obra. de desobs,ru9io elo respe-
otivo oano de esgoto, a/im de não ee re-
pectirem 01 inconvenientes que se de-
ram por o08sião das grandes ohuvll.S do 
ano findo, usim como do oano geral 
que pasAa no Oampo do AlmirAnte R.ei@ . 

Urge 

SUE C.IA 
o " I ..... " ....... encarr.· 

.... d ........ ' ..... 
. STOCX;O.LMO, 16.- Demitiu·se o ga-

bmete preSIdIdo pOI' De Geer, seudo en-
oarl'llgado de OO!lstituir governo sr. 
Brllting, sooialista. 

O ma.r, que ta.bem 88 llipr __ 
bastante ·agi'-dOJ 
t'MtIO do lugf"e lferwalldo, ' que .. dUJa 
encalllou nll pNlia de_ oideM, 
t.ando a madeira para vvio. pantee, 
'scndo CO}hida por &!f5.UD-I _ mari_OI. . 

No vapor s.. MiguM, chegou .. 
doa A90rM 11m _ ........ 
pelo arrematante do oa.lIOO daquele ... 
'Tio naufragado, que aada pollda ..... 
em virtude do mar o ter de.tnúde. 

- Abateu-se uma parte do 
muro da do Pa.1acio da JuMa a.-
rai , lado oeate. 

Fal,ea .I.etrtca 
No domillgo ultimo caMa llaIÀ 

na rooba. 80branoeirA á Dá.. de JoIO 
Joaquim. de (Cnuea), nio. J*i: 
gando wDfI1lalll, felulm.ente . 

Ilol C •• poe 
Os teDglQr.ais e&llUr&Dl 

de8 .preJUlZOi em 
ruralll , no 
Serra d' Agua, onde .e deram Tar;itta,M 
bratUif, uwitu ga-
do e I1& -Ribei,a levando lUIff' 
das. poDtc • . 

que, deautra, ruv1j 
toQ a morte de quatro lwúvidno •. -As industrias a1.as 

l 
BERLIM, 19.-0 pem o .ftí. .... 

dando' o modo de sooialisar as inthstIt8e 
alem", paracendo que 18 OPG" 
a ollta medidll, a Julgar J'!-Io .mal de 
alarmo, que j" lançou "LI! Temp ... -Diligencia fiscal 

Tendo lido recebida, na Direoçáo de 
l erviçol do doa aloooi. e 
fà.bric&II de aguardente, uma den\Úl.cia1!e 
que na Fabrioa dI! Se Ie-eit.&-va 
procedendo ao fabri-oo olandestino de 
cool, foi, pela manha. de ontem,eteatuada 
ali uma diligenoi" fiscal, 
ler a denúncia talta, 'porqullDto " 
estava deJrt.ilando agn"rdeilte do bonu 

vinho .. achando-se munida li .. l'eepeo-
ttvas gW&II, -para p .. de imposto. 

O direotor dOI serviQ!>s sr. Joaql1JJll 
Travass08 Lopes visitou ai.da ()QtI'a 
fábricas , tendo tomado várias providen-
cias, nesse lentido e aiuda no de 
tanto qU&Ilto posllivel, &. nlJcalilaçio dl 
ap'ioaçilo do a1cool . - --'----

Para melhor desemp.enho ãe.t.aa diU-
l!:enoiu, foi pedido o valioso 
Ex.·· ar. DIrector da A1fandep que-
imediatamente, pô. , dispoliQiIo dq rJIJ.! 

diligeno!r: o ollcial 
flor. ds. AJ!aridega, ir. LuIS Piilheiro, 
qU"\II, oOllJunt.mente, oom o sr. AleDn. 
dre Gomes de Souu, cÀefe da 88oaliQ-
ção d. Dir009l1.o dos Impostos tenea--
TravassOB Lopes e Anselmo FigueiTi. 
prooedel'am a êUe serviço . 1 
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« Ped tO' Alvares Cabral . 
A "tlde des" IlÍmpatioa e ftorel108nie 

t,IIIOciaçlo de socorro, aoaba,..!le 
mud&1' para o predio , Dila do Dr. 
ra, 18, onde instalado. os 5"'. 
dioatos operarios. 

. d e _, 
Por pUJAr &manhA o ao.· di. o 

faleoimllllto da sr. D. Maria du tiÓqa 
de Abreu Corraia, e8tremecida 
do nOllo pre.aadoamigo e . 
J osé Teodoro Correi,,? seri. oEllebl'fd!l 
áaUlJwll. pelu 8 e milla. horas, 
na Sé Catedral, uma de 
por alma da extinta. 

Viu la de Hilario Bamuie Lld.' 
DO obegou ontem" 

etta oldade o sr. FruollCo C'4lao Daaa-
rio, Booio gerente da II:nditMi. 
firma Viuva de Hilario Damu:io üd. 
11m objeoto dos negooios da lua oasa' 
oujo ramo principal sio oel'eais e 
nb8l. 

Agradecemos a sua amavel visito. ... 
MARROCOS 
A obra civilizadora da França 

CASá BRANCA, 15.- 0 
do vaeliniciar 
grandes obras cre fomento a realiaar no 
oorrente aoo, pau o que oontrair-tl. um 
eDlpro8timo de 187 milhões de frMoos 
dOI quais 87 milhões serão destinados l 
oonstru9io de portos,' 16 milhões para 
postOI! . de telegl'lfia e e 9 mi-
lhões pua obrll8 de hidraulioa agriool&. 

O general Lyaucpy embarcou hoje 
para Frllnça., ollde vae oombinAr oom 
o gO,!,emo a 801UQlo do varil!! questões 
relatl va3 110 proteotorado. 

J 
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Ultimas_Noticias : se a leitura? 
hoje anos a "r," : 

D. Augusta Almeida Jardim, • 
. D. Hanrlquata Camacho Ferra .. , 

D. Maria Nuareth d'Abreu NUMII. 
D. Maria de }' reíta.o Gomea. 

TELEGRAMAS 
especial do DE NOTICIAS) I (Serviço 

D. Augusta de Sousa Rodrigues. 
D. Maria EvangeUsta Marques da SOva, 
E oa Ira.: 
Joio de Deu. Quintal. 
ÂlItonio de Meneses Cabral. 

QOllllalves GomeI. 

Part:ld_ 
.- No vapor .Fonchah, seguiram ontem para 

Lisboa 08 sra. eondes de Rezendo, dr, José Va-
rela e esllos., 8 as sr." D. Maria Paula Trigo 
e D. Ma ... Helena llRlte ... filha , 

-No vapor tambem seguiu para 
Lbboa ° ,r. Luis Portugal Rodrigues dos San· 
tos. ... 

Tristes 
Aqueles que imaginavam (e quantos 

ha que não imaginam ainda?) que a 
França sofreu uma profunda 
na sua mentalidade, oom as 
da guerra, devem já a estas horas 
tir-Ie obrigados a uma reftexão. 
profllJlda e angtl tiada, quanto as notl· 
aiu lucessivas que vãl! chegando, e 
rante os esolarecimentos que o conheCi-
mento inteiro dos problemas nos vai 
dando. 

A dura realidade d& impôs, 
realmente, & França, uma atitude .que a 
muitos lIurpreendeu e que a quasl toda 
a geute pareceu definitiva e estrutural. 

AlJ.uela unino .agrada,miraculosamen. 
te Salda. das apó trofes de 
Kaurice Barrés, iludiu mUltos esplCltos, 
impre8sionando.os gravemente, e, levan· 
do.os á crençA de que oorrespon.dJa a um 
estado de ah11a natural e 10gJco. Mas 
nlo: a uniióo sagrada foi o resul· 
tado do medo. E á medida que o medo 
vai de aparecendo do coração francês .. a, 
união .agrada vai desaparecendo d .. VI da 
franoeu. 

O reatamento das relações diplomati. 
ou da França com o Vaticaco, que mui· 
tos supuseram ser o triunfo' estrondoso 
da oonaoienaia católioa da FrllllQ&, n&o é 
mais do que um aoto de mera 
oia polit ica, sem outra a 
fundamentá-lo, que não seJa a do lnte-
ce_ politioo. . . 

Por outro lado, o Congreno 8001alJ9-
ta de Toucs vem ftagrantemenle denun· 
alar que a FranQ& se prepara para ser o 
eco fiel da m Internacional, da Interna· 
cional loolchevista, destruidora implaca· 
va! de todo 08 fundamcnto da Civiliza-
9io actual. 

Bem o tem esforçado o r. Marcel 
Sembot por submeter os eus correligio· 
narios ao boni- nso - ao bom· en ore· 
lativo que pode em espíritos des-
vairado por doutrinas perigosas. Nada 
tem conseguido, Os aphLUso , oLamo· 
res triunfante , as palmas e os VIVas vio 
rJ6Ca aqueles que oomo Rappoport pro· 
clamam. qne a guerra mundial desterrou 
de uma velll para sempre 8 ideologia da 
defesa naoional, e evocam Lenine e Mas· 
tof, para oom e1e8 que defeu 
nacional no actual reglmen somaI, . era 
uma mi 'cificação e uma u c-roque,·u. 

V6.ae que MOlloow avança, quI' Mos-
oow se apodera dos socialistas fr.ancê. 
1168 ..:..e úio precisa de o fazer por Inter· 
medio da Alemanha: fa·lo directamente. 
Qtlere d izer: o perigo social 
porque, o bolcheVismo pela 
França, introdUZido no re 'to ela Europa 
ocidental pela Franç não ha que ex-
trauhar que 08 movimentos sedioiosos e 
lucedam sem cansaço. 

. A propaganda para ganhar a creduJi-
dad .. dOI camponêses tem sido intensa e 
!ébri]o 

E por Úl O, no Congresso de 
le ob ervou que foram os organ.1 mo.s 
ruraia o que mai deprea a e mala tel ' 
moaamente a adoJ>9âo do 
debate imedIato da adesão , III Inter· 
nacional . 

Foram eles que m Toul'tl gritaram 
a exclamação que deve ficar famosa: 
.Só temol! un:: obefe, nó : é Leni.n8! » 

Eu já não tenho ilusões, ha 
muito as n o alimento. À. demeDola re· 
voluaionari& alif.stra ... e alastra porque nós, 
01 que temos interesse materiais ou es· 
pirituais oomprometidos por e se 
"alDento, lhe permitimos o avanço, hOJe 
oomo ontem. 

As clas a con ervadora abdicam 
Nrvi1mente miseravelmente, perante aa 
am açaa- a' andaoia louoa dos energu-
menos, que nilo tendo nade a defender, 
um tradiçio moral , n em aaber, 
torvA intelectual , nem trll.balho, n-
q1M1I:8 de qualquer espeole, Já .0 
eepeotaoulo indecoroso rumas 
de uma OiviJizllyi\o que fOi g rande . . 

As olass s con ervacioras abdicam, 
numa cobarelia que nlo ha palanas 8U ' 
Acientemen energic qUEl definam e 
oombatam- rel rvando os seus prote tos 
para o conoili'bulo8 ooulto das uas 
Iala nquanto a Desordem l,hes 
DJ.o tirar 115 salas e Ihel nio Impedir o 
cleaabafo, 

.0 no O chefe Lenine!. procllUIl'" 
raJIl.no em T/)urs, fran· 
oesel, querendo, a SIm, afirmar a lua 
_ge lo a03 10ucoI de !do Ni!.o lar· 
il"'arl muito que o gnto Slngular ge re· 
gi t .. n 'outro. países que. á 
IUII volta se unam todos os 
todos 08 inde.ejaveÍl, todos 08 
108 impaoiente , todo O onaunos08 
inadaptavois. . 

E ali cla ses can ervadoCll oont.lnua· 
1'10 a abdicar, e a e.sperar do milngre, a 
lIalvaçlo d81 8UU Ituações . 

Quem nlo quere que a casa.arda nio 
por deixar que lhe o 

fogo com a ideia de que 01 bombeIro , 
a altura, o .talhario. Porque 03 
bombeir poelem chegar tarde, podem 
não ter fOl'9a, o podem fazer oaun 00 ' 
JIlwn oom 0 1 ínct'ndiarios ... 

Tem-se visto, ât4'Se vendo o rellu!, 
t41do de"as al-dioaçõe8f denas tran)· 

DE LISBOA 
MARÇO, 5, ás 10,30 da n. 

A l\illIação dos tipogl'afos militares (lO erviço dos jornais 
O c1eputodo sr. Paes Rouisco interpelará, na 

sessão de 8 do corrente, o sr. dr. Bernardi-
no machado, presid.ente ôe ministros_ sobre 
a situação dos tipografos militares que foram 
manôaóos prestar serviço aos iornais. 

A silunção no país 
Reino completo sossego em 

A fOI'Ç8 publica 
toôo o pais. 

O governo está àisposto o, no 
turbação da erdem, confiar toda 
blica a um comanóo u·nico. 

caso de per-
a força pu-

IDEM, 7 I á 1.30 da t. 
O partidos perante gB\erllU 

Na sessão parlamentar hoje. 05 recons-
tituintes, ()emocraticos. ô.issiàentes e populares 
àarão o seu apoio ao governo. 

O sr. ôr. Antonià 6ranio, porem, em'nome 
ÔOS liberais, ()eclarará franca e lial oposição .00 
gabinete. O mesmo farõo os ôeputaàos SOCIO-
listas. 

DO ESTRANGEIRO 
7, á 1,30 da t . 

As coolra·proposl' , utemas 
Ha conferencio que reuniu em Lonàres, os 

aliados repeliram os contra-propostas alemãs. 

e se repet.E>m , é porque goeto. Etm ' 
repoLi' )II &. E então valerá. a pena eVItar 
o perigo. ex pO r-sE' II pele ao odlo dos 
loucos? 

Vor isto, hoje como até ao 
ul timo momento, nio me oançarei de sa· 
cudir as almu adormecidas e os espiei· 
tos Boobardadol- para qn6 nespertem 
euqll Ulto é tempo, 

Alf".-ec:lo Pimenta. 

NECROLOGIA 
F aleoou aute·ontém, lubitamente, na 

oasa de sua residenoia, li. rua da Santa 
Luzia o snr . .To () Fernandes Barradas , 

n(>gooiante e proprietario nesta 
ojdade extremoso da ar.' D. Ma· 
ri a dos Santos Barradas, pai da 
nr. ' D. Virginia M. 

sogro do sr. J oão SllIfroUlo F erreira e 
avô do sr. Alcides infronio F erreira. 

O extinto oontava 78 anos de idade e 
era um oaracter probo e houes to, sendo 
geralmente estimado pela sua. excelente 
forma de prooede r. A sua morte foi mui· 
to elltida pelas pessoas oom quem oon-
vivia. Deixou testamento. 

F oi vitima duma brO'1WD p1Itumonia. 
O seu funeral realizou· e ontem, pe· 

la õ horas da tarde. 
Os nossos sentimentos II toda a fami· 

lia eulutada. 
- Sepultou·se ontem , nO 

rio de Santo AntOlllO, o $C. AntonIo Ma· 
noel F eli berto Mendes, prop rif'ltario na 
mesma 

Era paI dos 8rs. Manoel Inizio Men· 
d"s ti F elisoorto Augu to Mendes, au 
zentes , Estadoll' Uni· 
dOIl do Bra il e Amerlca do Norte e das 
sr." D . Maria Hedwiges Mendes Pereira 
e D. Lucreoia Mende8 PE'reira, e sogro 
dos srs. Eduardo Pereira, industrial , e 
Joio Augusto dI' Gouveia, cabo da 
guarda fiscal. ,. 

O faleci,lo era 8lItr(\m080 mAndo, paI 
e avô. 

Paz í. sua alma, 
Os nos pê ames li. farnil irl E'nluta· 

da . 

lIJEJ BRJIlIEBGBIEFS 
hir1;fiiI 

Companhia Portngne a de 
Bordados 

Htw. do 15, li 

(38) 

HOSPIT AL CIVIL 
Ne ta casa de cidade, faleceu on· 

tem de manhii, Maria de Jesus de Frei· 
ta viuva de 68 anol de idade, natural 
da 'fregue 'ia do Monte, que ali e achava 
em tratamento, 

Foi vitima de 

Oe excelente qualidade, vend -
á. Rua de S, Pedro, n.· 8. 

- (800) 

HAUA5. 

FRANÇA 
Premiando os venced!)res de A.intab 
PARI , I õ,-Dada 8 importanoia da 

tomada de ABintab, que assegurou 3 or-
dem em toda a Siria P. como recompensa 
dos heroicos esforços das tropas france· 
89.S, o general Castelnau apresentar;' na 
camara dos deputados uma proposla 
criando lima m,'<l alhR o<>m mntAtiva da 
guerra da Siria. 

A vIngança de Constantino 
PARIS, 1õ. - Intorma o Ttmlj'. que, 

segundo noti.oia de C1/D stantinoplll, d.e 
origem fidedIgna, parece que personah. 
dades alemãs do aeq uitr> de Oon tant.ino 
da ' Gro!:ia est,!o preparllI1do oom 0 8 na-
cionalista turoos um scordo t.endente s 
restabelecer li pn na frente da Alia Me· 
nor, a tlm daqueles ' poderem empregar 
todas as forçl\ll ele que dispõem contra 
as tropas francesas da Oilicia, em trente 
das quais 08 naoionalistl\s se e ti\<> oon8· 
tautemente reforç8ndo. 

PlBOEIBPS DO B8R11L 
O que ha (l 11/rl/ho/' e mui:; 

chie tanto para COllslruçiJes 
como para mobilia., em varias 
qualidades, ficando mais bar 
,YJia.s do que m.t-

tras, 
Vendem • 

F. F. Ferraz &. C: Ltd: 
RUA DOS NETOS 

(166) 

Alloclaçlo de Socorros MutuOl 
"rEBHO AtURES 

Y. <> 
Dil C911.O participa aos l'8. 

8 cios que mudou a séde desta co-
lectividade pa.ra a Rua do Dr. Vi-
eira. n ,8 18. (78) 

ATENÇÃO 
Toda.. as p '3S0& de bom gos-

to devem barbear- com o sabAo 
S h a. v alI inglês, de John 
Knight. A' venda nos melhore 68-
ta.belecimento da Madeira. 

AGENTES- Dia. &. Flhoa 
ESCRITORIO: Rua 5 d'Outubro, 55 

(17) - - -------------
CÃO 

Da.o-se a.lvi a.ra. a. quem en-
tregar um cA.o (fox terrier) que 
d66&pal'eoeu da ca a D.· 22 ao Ca.-
minho de D . JoQo, 

I 

Este oampeonato, a que temol feito 
referenoia, continua em todos 08 dias de 
bom tempo . 

Insoroveram·se tambem para êste CA)'Il · 
peonato, maia as I guintes senhoras : 

Mies Wilson II Mi8s Erakine, bem 
oomo 01 SporU7Mn us. Jorge Welsh, R. 

G. H. Galgcty, R. Jarelt.o.w,BaI. 
thazar de MOler, J . Balesh, L. Constant, 
Autonio de Moura Ooutinho, Saydab, 
Mendes Rosenthal, F . Col80n e A. 

Principiou ontem este oampeonato,Jo, 
gando-se 01 «mixed-double9t ; sendo ha· 
vido um jogo deveras interes8ante, que 
foi devidamente apreciado pela numero· 
sissima assistencia, 

Continua hoje,pelas 2,30 da tarde,jo· 
ganuo-s o 1.0 «round. do _men'8 sino 
glesl , onde haverá, talvez, os melhores 
desafios de todo o campeonato . 

A's duas o meia horas jogarão os 
8rs. R . Forelt oontra o ir. Rui Bianohi, 
seguindo·se depois o sr. L. 
contra o sr. G. H. Dalgeby e o sr , Vlel' 
ra de Castro contra o sr. C. P ower, 

P ojo entusiasmo, que despertam es· 
tes desafios, li de esperar uma aasisten· 
aia numerosissima. 

nFoot-bal'" 
Em vi rLude do u-mporal , n ã se rea-

lisaram os de.umos ofiCiais marcados pI.. 
ra ante·ontem. 

Papel P8I8 deSenDO 
Vende-se grande íftuln· 

lidade 

ROMENIA 
ProdUZ·I. uma acIdo no partIdo 

· .oelallata 
BUCA.RE T, ló.-A rellJlÍã.o do par· 

ti rlo dedtin da a tratar da ade-
silo á. S,' internaoionsl , decorre I! tnmul· 
toaria, n ióo se tendo chegarlo a acôrrl o e 
produzindo·so uma SOi8lo. 

lO' 

Os mezes sucedem-se ---

Orig.em do alfabeto 
Com efeito, se em Portugal, A tam , I mente meditados, que maie estreitamen· 

oom muita frequência lá fora, lO fi· ' te se ligavam aos meus problemas pre-
zesse ideia justa do que é tuna oritica, dileotos, todos ou quási tod08 filosóficos, 
IIOS adversários do nosso Ifrico, pedago· ou de caracter soientifioo geral. E oon· 
go inovador, cabia provar: LO que os tava um pouoo tambem, para reforço aO. 
velhos métodos satisfuiam o duplo fim dados, de que wspunha,para ataoar o dos 
que foi expôsto no meu artigo preceden· métodos de enaino, com apropria expc. 
t,.., «comunicar saber e de.envolver apti. rienoia e a paciente observll9lo do que 
dÕl'oj que o método recente não lhes ge praticava nas escolas. Foi com estE'S 
I" vava, nêsse dupLo e essenoial ponto de materiais diversos que arquiteotei a mi-

a, nenhuma vantagem atendível. Mal nha hip6tesE>j e facilmentR se oolige,8em 
ne,La oritica, propriamente, do valor da ne0t\8sidade de exibição inutil, e oom 
. Cartilha maternah ainda Lhes oompetia 8eus ares de pedantesoa, de mais escla-
deixar irrefutávelmente 'estabelecido: 1.0 recimentoll a1l1m da indicação que Bruna' 
que o seu autor tinha sido lógicC) e fiel rio, que n&o poderia oom rulo qualifi . 
na interpretação prátiaa do prinoipio caNle nem de improvavel, nem gratuita, 
fundamental espres80 oom a máxima Di· nem por qualquer modo inoompatiwl' 
tidez exigível no prefáoio; 2.0 e que êste com <'>8 e com o usos e8tabe-
principio inspirador do novo método ni\o lecidos na SOlencla. 
v lia realmellte que os outros, pa· Era indispell8avel, oontudo, oom'pro-
ra /) duplo obje<'tivo a realiur no ennno vá-Ia, O que signifioa sempre que tinha 
d. leitura. Supérfluo .eria eJclareoer pretenlOes a soientiB.ca, avaliar o seu 
que tanto quanto à época me constou, grande ajustamento ao mecanismo mco-
n"llhum incluindo o mais diatinto de to· tal efectivamente realizado na aprendi-
dos, se preocupou sequer com tal pro· zagem da loitura; noutro. termos, ie ela 
g rama. Insistiram fortemolnte nos defei· seria, ou não seria, uma anteoipA9io, ou 
lOi que ficaram por mim. apontados de previsi\o, bastante expressiva e 
fugida, e que !l&o eram mecanismo .. A: sua oomprOva?ào 
não muito realS; e o adveJlJá.no q.ue m&lS experunental, pelos obloes, a qtle aludl, e 
SA me afigurou ?istinguir dOI que por isso lhe impunham: IlI;Üdadoso 
a.o. altantes, pôs uma espeolal iobCltude arranjo de precauQÕes, reserveI-a para 
em combater a classificação, ou leriação momento favoravel. A aua oomprÇlvaçt\o 
das consoantes adoptadu na /(Cartilha.» hist6rioa, porém, nada impedia de 4 ten· 
!'m nome dOI reputados ,por êle mestres ta'r imerliatamente. Repito quc nio pra 
pm GLótica. Estes mestres eram, afinal, grande a e rudição; pllfecia·me oontudo 
s,·m o minimo. intuito meu de lhes que. bastava para o meu objectivo, e & 
quinhar o ménto das obr .. , valgar1Zà· mooldade é confi.ute. 
dotes que eu oonheoia, Whitney e Ho· Era simples, e justifioado pelas liçõciI 

80bretudo, um outro dOI mestres mais duma vez mencionado. 
Francêl, bastante lidol e estimados en· ll&8 .óbrias palavras, que venho oonsa· 
tão nOi .meios" académioos. Nem por grando ao probleml\, o plano qul'I ma 
iu. ',antes lhe ooorrera todavia a obller. tracei: 
vaçiío que, de passagem, lancei sôbre o - .Se, como presumo e é provavel, 
ai ' unto: que uma olassi6.caçióO vale s6 .todo o progr8880 dos oonhecimentos 'hu· 
pelo esoõpo que se visa, e que só por êle maDOI, salva a fue inioial de apreen 
é, POil, legítimo apreoiá.laj que, no caso sensorial (pelos orgãos dOI 8putidos), 
oouoreto do ensino da leitura, AI oluli· que se operar em blóco ou em conjunto, 
fioaçôes glóticas das ooJlllOantel, por lá· é' eslencialmente analiticoj se, ainda oon· 
bili8 e . que fossem, nio formê .e é provavel, a 
tinham aplicaçlo utilizável; que ellas mental do mdnrlduo reprodus abreVIa.-
claslificações mpsmas, inspiradas pelas damente a da e'pecie, o m6todo teguido 
doutrina evoluoioDÍíltaa muito em voS'" espontlJiea, inatintiva, inOOD.cientemen. 

de Spencer e Darwin em todos os do· te, pela oriança na apreudia.agem da lei-
miniOil da Sciància, se de faoto oportu. tura há de ser o que o foi oouoiente, 
na e justifioadamente asseatavam nO oha· voluntariamente, outr'ora pelos 
mll.do 'prinoipio do mel!'0r. esfôrço,. ou fonografioa, 
de oomodidade na pronuncll», collSlde· elontura egIpola- diz·no. Cantn . exph-
rado explicati-:ú da. aparição 8uo&uiva e cando·a, e justa admiração 
gradual dos grupo. 001lll0nan.· e fazendo . plena Justiça a08 t.rabalh08 de 
tais em todas as Imgu81 do Globo, nio Champolhon - reveste a tnpla forma, 

' aludiam sequer II outro princípio nio hieroglifioa, hierática e q mótica, talvez 
E , para muitas mulheres, O'S mezel menos builar do que o pnmeiro, e que só as dulS primeifll8 em rigor, visto o 

parerem'8e uns oom os outros, infeli.:· já entio, há quarenta e um anoa (..ta- demótico não pUlar do hierátioo reiU' 
mente, em razio dos que va.mos em 1789, confonDe tive oouii.o mido e simplificado para q8 U8011 práti· 
eles lhes trazem em dias fixos , Por isso, de advertir), eu denominei, ,para meu 008 da hieroglill.oo é .• 
n10 é sem uma certa angustia que a da· uso, de (comodidade ou {aoí.lidade, na uma elOntura ldt'ogranca (e teve a prin-
ta fatidica. é esperada . disoriminaçlo correcta e pronta pelo ou· ,aipio certamente a6 este caracter), nAo 

se a caridade nOll oruena que vido •. Para mim, a linguagem nlo ovol· obstante incluir já. sinais fonético. da 
lastimemos &! que sofrem em silencio, vera apenas 8egWldo aquêle, mal legun' ml\Ssa prevalecente dos fignrativos.e lim-
por outro lado , . a razão cen- do ambos os prinoipios oombinadol. Es· bêBooa; o hierÍ,\ioJl r sem dúvida a1gmna 
.nrar a .aa resignação palSlva, poa na tou atribuindo aos glotólogos ailados posterior ao hiéroglilieo, e mesmo dê.le 
verdade é bem esousadlUIlente que elas acima um desoonhecimento ou omissio, derivado ou exttaido, é exolusivamente 
pagam li. natureza tio penoso tributo. que mais esoritos seU8 talve.: de.min· fonográfico, süáb.ioo na maioria dOI ai. 

• unca a natureza condenou mulher tam. Ni\o se pode ler tudo, ainda até nais, oom UIIl ou outro altabetioo, llor 
alguma a ser nma mart!r, 08 dum SÓ autorj e dê ade e88& época, salvo excepção. Como transitaram eS181 anti-
mais belos anos na sua V1da. Mruto pelo elporádioo parênte.is, não a fo- qui.ssimos venera!eis inventores do ideo· 
oontrario, a naLureza outorgou a cada Ihear livro algum de Glotologla. Os leUI grafismo ao fonet18mo? Por seguro, 
uma delas , d. sde O nll cimento, um san· oultores relevar·me hão a!g1,lm injusto cendo a palavra falada, a palavJ'a 
gue puru, rico, gt'nt'roso, sangue que, lapso em que, .involuntáriamente, eu me em blóco, «viva» na exacta expres lo de 
emquanto conserva as "QU8S propriedades deixa! e reavalar. J oão de Deus, as suas faonldades anali· 
nativas, deixa produzir sem o minimo in· Nio lhe 8ullpendera, enfim, o caudal ticaa ao defrontarem· se oom a denoien· 
comodo e difiouldade todos os fenome- da erudiqão,ezn matária linguística, ore· eia do ideografismo, Clmbora aperfeiçoado 
nos que se devem manifestar. paro singelo de que a estava oonaumin· jáJJelo reourso ao simbo!jsme, ara a. -

Força ó dizer , portanto, q\\E\ , quando do em pura pêrda, e que vinha a 8er tr UÇ&O olara e fiel do pensamento. 
os sã.o aoompanhad08 de 80' preci'slUIlente éSle o ponto invulnerável Porque não prosseguiriam êles nena 
frimentos insolitos, é l'0rque O do autor e do mlltodo agredidos, Eis llIáJise oompletauclo a sua revo-
deixou então de pOSllmr a sua r'queza porque, ao rematar o artigo anterior, de- tão felizmente iniciada? E quem 
plimitiva, porque ele de ancantl'a enfra· clarei que o mais hábil e o mais oulto seria então o povo que adquiriu a imor. 
queoido, porque nã.o estâ jà. em estado dos atiradores, ' que tinham feito dêlea redoira gloria de a compl etar, e quais 
de poder estimular 08 orgios tão pode. orivo, não me oon.teguira cl:\.E'm oomover as oirounstandiu qne o na in-

IlOmo de antes fazia. nem oonvencer_, Eu estava já penuadi· vençAo do alfabeto?» . 
E ' então que II mulher, que vHdadei- do, percorrendo a «Cartilha» atentamen· À.I sim delimitado nitidamente o 01.111· 

ramonte aprecia a oonservação da pro· te de que João de Deus tinha razão, e po das que me propunha,cor. 
pda Baude, deve proourar restituir ao tôda a celeuma provinha, além ri à. Biblioteca mUllloipal, dirigida neaaa 
seu sangue diminUldo, gasto, vic:iado, a da IgDor&noia geral do que deva ser a época por Allen, mau velho, erudito e 
anti aa pnreza e força. Tem ensejo de o oritica, da lua inoonoeblvel infidelidade respeitado profeesor de inglê. no colé-

oom admiravel rapidez, oom toda .. ideia que, lhe brotara do gio do padre Six. Tornara·me dextro, 
a sogurança, tomando as PUnJas Pink, o'rebro . qua8e brusco, a impaoiênoia. Travei rá-
q!lf' silo, com um re·. Formei depreüa o meu plano; e, 00· pido. do catálogo das 80iências 11Ístóri-
gÚIlt'rador do sanguc partioularmente mo .Iempre quo a só Oll!:l( peroorei.o de rellllloe, e eis quc leio, 
enN' ioo. Tomadas pela Illflnhi, ao meio de mim, depre8sa me pua em movunen· radlolo, sob o nome de F. Lenorm.an.t: 
dio » á noite, dopois das comidas, sem to. A bagagem do saber não era grande; «E"al /lur Z'origille et la p"opagati01l de 
modificação de regime e sem era oontudo ba tante para o 41tuito. For· l' alphabet phhicie-n,eto. .OU1)j·a.ge cOllron· 
dOIl habitos e costumes, as Pilulall Pmk mulei o problema deste modo: "tem de por l'.Académie française •. Era o Uleu 
di8sipario em curto espa90 de tempo as se en.inar conforme o método ou pro- livro}. o que a minha an iedade prooura-
perturbações e incomodos, e re8tabeleoe· cesso mental espontaneo do aluno, adul· vai dir·se hia que bonfueja divinda-
r o a regularidade das funções. to ou oriança, quando aprende; e eat.e de que vela pelos párias do espirito o 

Eltllo à venda em todas as farmácias prooesso ou método é Por depusera lá ae para eu me re. 
pelo pl'e\iu de 9ó oentav03 a caixa, oonseguinte, no oaso da Je.itun, a apren· galar. Ter·me hia escapado algum lapso 
as 6 caixas. Depósito geral: Farmáoia e dizagem opera'8 por deoompoliçio 8U· nesta reprodução do titulo: Escapar·me 
Drogaria Peninsular, Rua Augusta, 89 a 068aiva da palavra esorita, dada em bló· há ainda algum DI\ brevisaima rememo· 
85, Liaboa . . 00, sob uma fórma simplos, desde o mo· ração do ttxtracto,que pus todo o ouidado 

nossüabo G gradativamente mais comple. em lhe fazer, das passagens que melhor' 
xa no numero de silabas e na oompoai· esolareoiam o meu obsedjl\nt<l problêma? 
ção de cada 'sUabn, e tendo sempre um Queiram os apreoiadoreR do li · 
8entido familiar ao eduoandoj e tal de· vros verificar. Q.uarenLa (1 um lIDO re· 
composição, que eu supunha, e suponho volutos não aio alhellmen desdenhá.-
aindli, inconsciente, qualquer que seja O vel, por gratas que tenham sido as imo 
método de enaino que 8e adopte, exerce· pressões quo recebemoR. e algulll êrro 
'Ie, a prinaipio, sobre &8 liJaD8I oompo· 1lOuver, estou, contndo, em qne n/lo se-
nentes da palavra, e depoi. 1I0bre o. sons ri. de gravidade. 

mUlTE-PlD mUDEIBElSE 
oCiaçAo de Socorros atons 

E' convocada para domingo, 20 
do corrente, p lo meio dia. (lS ho-
ras oficjais), t;la. sala da. respectiva 
séde, a Asaemblês. Gera.l dos ars. 
sooios, afim de e proceder á. leitu-
ra, discu8sllo e aprovaç!l.o do '·ela· 
torio e conta da gerencia. 
8aota, orç.amonto de despeza. P&l'II, 
o corrente ano, pareêer do 
lho Fisca.l e proposLas da DireoçAo. 

A escritU1'8ÇA.O e mais docu-
mentos acham-se de de já. pa.ten-
tes aos sra. socios DO escritório do 
Monte-pio, ii urante as horas do ex-
pediente. 

Funchal, 4 de Março de 1921. 
O Presidente, 

(a) .Alfredo SoaNS de S0u.t4. 
, (48) 

elementare. e sempre oom a allooiaçi!.o, Gastei hora. e hvl'W! cm o L r e o re· 
numa e outra fasllll, dos materiais lono- lêr. No que tinha de geral e de ess,m· 
ros aos rosl'eotivos sinai, gt.Uioos, em oial, oonfirmava a minha hipotese, e des-
grupo na pnmeira fase, e j;' entre li des · vanecia·me duvidas, fl lgnmas das quais 
t&cs.d08 ou abatraidos na .égunrla. aoilDa formulei . 

Era, evidentemente, uma hipótese. A evolução d" eAoritura fizera·se 
Oomo lhe justificar 08 fundamentos? A no Egipto como provavelmente, em to· 
abonar·lhe o oaraoter 8cientifioo e o pro· da a parte, do ideografismo para o fo-
vavel aoOrdo oom o mecanismo daquela netiamo, e wna entrada nesta falle, do 
aprendizagem havia argumento e de va· silabismo para. o alfabetismo , A transi-
lor. Como outro. raflue. da minha ge· ção duma para outra las , claro é que 
raçAo, tinha travado ao tempo relaçõe. preuupunha. a deoomposi9iO iUcelSi va da 
um tanto intimas 08 trablllholl em palavra oral, primeiro em eUabu, depois 
Glotologi& de 'que com 08 de Ale· nOI Bons elem!'ntares conat.ituintes, as 
xandre Bain e ,tuart MiJl, de TAine e vogais e 81 oonsoantes. O sinal repre· 
Herbert Spencer, iobre P.icologia e Lo· sentativo de silaba no hier;'tioo não era 
gica, além doutros alemãe8, e niLo era de invenção ad hoc; era um sinal ideograli. 
todo hospede,prinaipalm8llte pela auidua co investido nesta 10nçlo fonetioa pelo 
e atenta leitura da grande obra de Can- método chamado (julgo re-
tu, na hiatoria llJlivenal. Tinha .obretu- produzir o termo proprio da befa mono· 
do reftaotido 0QIIl algUJll ouidado nas 'p1S. grafia). E8te método oomistia em esoo· 
UfellS de a1guu dênes volumei, 8IJlda Iher, para representar fonetioamente uma 
40JI mereoedoree dI! terem lidol e seria· oerta sUaba, um. dos einaie idllogrà.fi.ooa 



repreaentativol de ooi"", I . I 
lIómeno , etc., cujo nome na lingun III 
falada tinha a muma rilaba inicial. LEIAM TODOS BANCO DA MADEIR'A O Phenioio foi o inventor do alfabe· 
to, lob o impullo mais qua provaval du 
l11U necessidadea dI! Qomerciante e na· 
vegador cosmopolita, levando-o COIUÓgO 
a todo. os Povoe e logares que frequen-
tava, desde a Ãsia Menor, " 8yria e á 
Palestina até ao litoral-norte da Afrioa. e 
aos enremo da Europa. Oi! caracteres 
dês e alfabeto eram hierátioos mais ou 
menOll modificadol; e o método, llor que 
o Phenloio o de siláblooa em 
reprel8ntativol de 801lll elemen.tares da 
lUA !ingua, o aorológioo. 

:Reflectindo sobre a magnifioa Memo-
ri.a de Lenormant, pl\ree u·me: 1.° que a 
filiaçio dês e alfabeto fj níoio, dE' todos 
08 alfabetos europeu. e de quáai toda .. 
Aaia an or fioou definitivamente pro· 
vada; 2.° que .. derivação de8se alfabeto 
pheníoio do hierátioo era provavel, n&o 
leguea, obretudo em rel89&O a eêror. de 
meia dusia de caraoteres 'lue o proprio 
autor reoonheoia irre(1 tivelJl, ou s6 for· 
çadamente redutíveis; 3.° e em todo o ca· 
t<r-e era este ponto que me interessava 
maia que nenhum- que a invenção e a 
evolução da eS1ritura fonógranoa resul· 
taram da deoompo.iç!l.O sucessiva da pa-
lavra em silabas e sons elementares. 

BazJllo Tele ... 

LEILAO 
Em virtude do mau tempo, não 

e poude realizat no domingo últi-
mo. o leill!o á Rua dos Aranhas,n .o 
35, fioando transferido para quiuta 
feira á. mesma hora. 

Trata-18 do mobiliario de uma 
fullla que 18 ausenta para o u-
trugeiro. 

ala 
Um piano inglês do a.utor Chap-

pel & C.", mêsa de centro, com pe-
dra mármore, ofã, faut.euila e ca-
deiras estofadas, bancoa estofados, 
cimalhas e cortina . 

rua dejantar 
Um aparador com pedra már-

more, mêsa de jantar, cadcira.s,eta.-
gere ,quadro e cortÍ!!as. 

de dO,l,.ur 
Um grande catre de casal com 

varões de latM, uma toilette, uma 
comoda em madeira!le til, mesas 
de cabe irA. de m(lgno, um catre 

A preço fixo . ..,. 
Linhas de algo dão 
Para meias, em todas as cOres, 

a um escudo a quarta!! 
La.pis aleD1ã.e8 

Grande saldo a 18$00 esc. 8. 
groza!!. 

ogões de petroleo 
Magnificos, alemàe , a 20!OO!! 
Feijão n:ri tura. 

De bom cozer, a o quilo! 
M8888 de toDlate 
A 12\00 o quilo!! 

Só na Rua do Comercio, 88. 
52 

Precisa- e dum, de uns J õ anos, 
na. Nova Ca li: de iPenhores. 

Rua dOI Tanoeiros, 12 
(54) 

Baixa de preço 
NA 

Pomada Elga 
55- Rua do Sabão- 5 í 

I?recisa-se 

Sociedade anonima de responsabilidade limitada 

.GapltaI ESGudos 4.000.000$00 
EmillAo da 2: Serle de 20.000 acçlel de valor nominal de Elc.100$00 

. convidados os rs. Acionistas a virem declarar, na séde pro-
Vl8óna deste Banco, á. Rua do Comercio, n.O 45,desta cidade, dentro de 

dias a contar desta data, se desejam que lhes seja mantido o di-
reIto de preferencia que, de confonnidade com o § uuico do artigo 22.' 
dos , lhes foi atribuido, na acquisiçãO de acções da 2. ' serie, 
prOpOl'Clonalmente ao numero de acções que possuírem. 

F o:nna. de paguInellto 
L' prestação de Esc. 26iQO por acção, de 16 a 20 de M8.l·ço de 1921 
2.. 26100 16 a 20 de Junho de 1921 
5.' 26100 16 a 20 de Setb.· de 1921 
4.' 26100 16 a. 20 de 1921 

Os 8ubscritores que não fizerem a entrada das presta.ç.ões na.s da.-
tas fixadas, poderão faze-lo até trinta dias depois, pagando o j\l1'O de 
mÓra de 6 °lo e nlLo ° f"zcndo dentro dcste praso, 1\8 acções serAo ven-
didas de éOnformida.de com o § do artigo 2.' dOi! Estatutos. 

(277) 

Funchal, 22 Fevereiro de 1921 
Pe10 BANCO :pA MADEIRA 

Os Direct-ores 
(a.) Pedro José Lom.elino 

a) Rarllal10 Mat'c()$ Caldeira 

Gentto zaroo"j Tema "Progresso" .. l De L" qualidade e mais produ-
A pedido da Dlr?oção, convo- tos cerâmic08, a reduzidos, 

co a A. ti. a na séde Vendem: N . A. Silw Pau08, 
deste Oentro, no rua. corrente, Sueeessct7'u. 
pelas 20 .horas (ofiClals) . afim . de Unicos agentes da Empresa. Ce-
ser apreCIado o. estado econonnco râmica de Lisboa na Madeira. . 
do mesmo e delibera.r eonscquen- ' 58 
tement-e. 

NILO comparecendo numero I&- EM P R E GA D O 'gal de Bocios, fica a A. G. traDsfe-
Tomar de aluguer, nos arÍ-e- rida para. o dia 12, no mesmo lo- Pl'eciza-se de boa apresenta-

da cidade. uma. casa cal e hora. a b d l' . le . Funchal, 6 de Ma ...... 0 de ) 921 .1 ç O, s& en o a mgua mg S&, para com ClDCO ou seis qU&ltos tendo -y 1 d d d b d d . 1 P I P 'd te d A G lia a e ven a e or a os e mo-
qurnta e agua. e o resl eu a . . . das. Ca.rta a e te . ritoJ1o com a 

Condições para. êste O vice-presidellte inicial E. 328 
80b as iniciais M. F . 68 

CEVADA E CENTEIO 
de La qualidade. 
Vend em. 
FIGUEIRA, IRMAos & C.II

, 

109 

Faria de 
68 

CASA Baixa de preço 
NO' 

ti. francesa, qua.dro , oimalhas, oor- -
tina , etc. CARRAFAS 

Precisa-se duma, no Funchal 
ou arredores, com quintal o agua 
potavel. 

Prefere-se mobilada. 
Neste escritorio se diz. 49 

Bacalhau da l. a (Dandadl 
OZb1,ho e jardh:n 

Um fogl!.o, panela, mêsas e 
muitos outro objectos, :patentes no 
acto d leilll.O, para liqUldax. 

Vender- e-ha, na ocasia.o, um8. 
púrçAo de bordados e oot,ras fazen-
das. 50 

VENDE-SE 
Uma boa propriedade situada 

&O Faxrobo de Baixo, freguesia de 
S. Gonçalo. Trata-. e nêste escri-
tório. 88 

BIIa SBm BfBItO 
Tendo ficado em efeito a pro-

jectada rifa dum piano de madame 
Angelique Lomelino, todas as pes-
SOM que pagaram as suas entra.-
das devem receber a. respectiva 
imporlancia. no oritório de A. 
Vieira & C.' . (66) 

PRECISA-SE ' 
Um caixeiro o m pr&tica de 

balcAo, que dê boas referencia.s. 
Aqui se diz . (212) 

COMPANHIA DE SEaUROS 

"PORTO" 
Efectua seguros em todos os 

riscos, marítimos e tel'T6stre . pelas 
melhores ta.xas do mcrrado. 

Correepondente: 

I, . NUNES DE 
Rua d •• Murça. N.O 96- TeúJo"/W 654 . 

32 

Levada de D. Izabel 
Compra-Bt! agua desta levada, 

que irriga. nas freguesias de S. R0-
que e S. Pedro. Trata- e no escri-
tório dêste jornal. __ _ 

Á "AReJADA" 
FERREIRA. SOUSA 

Variado ortimento 
de mercearia, tais como mas M, 
arroz, cacau. chouriço, banha. de 
porco di.' qualidade, azeitona · 
branca e pl'eta, oonllorvas, etc., etc. 

Cig8.rl·0 e chal'uto nacionais e 
eatrangeiros. 

Vinho Hcore .. bebi-
du. 

3, .. Arcada- . 
4--11. CaM.ra PeItana- 6. 

168 

Vendem-se de medida e doutros 
modeloR á. Rua dos Mnrçafl 88. 

268 

Nuno Oueriol de Vasoon-
celos Porto 

.... rtr1I .. . f ..... U 
Consultas lln.s 9,30 às 12 h. 0;1. 
Consultorio: no ur-

do, 9. 
Mor da: de anta. Luzia 

n.O 53. } 
" ' 80ó 

CAFÉ 
O mais barato actualmente uo mero 

'CAVALOS .' - Mercearia Lealdade 
ól 

,. " ficos . Sendo um de 
entre-sela G de -=:. Mpla -Ci • DO 

. flnis ima r8A(a e que LI·' ., L , , 
pertenceu ao ex.1OO comendador Oferece-se com prá.tica de ser-
França. I viço interno para casa de borda.-

Trata-se na casa Mallouk Bros. I dos. Carta a êste jornal oom as 
li. Rua da Carreira,n.o 18. (245) A. G. (21) 

BANC[] NACI[]NAl' ULTRAMARIN[] 
SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABIUDADE UIITADA 

Ban co emissor d as Colonias 
oadOabo Verde, Rio e Angola. Torrado Sed e e m. L isb oa 
e oru . Rua 00 Comercio 

"CASA PERElRA" 

g encia e m. LIMboB 
Cais 00 500ré 

RUA JOl O BAGO, 221. Capital oeial: 
I , 

COSINHEIRO 
tlpilal realizado i4:000.000$80·oRe ervas 24:900.000300 

filiais no Continente: 
Precisa-se. 
Ne te escritório se diz. 

Casa 
Aveil"O, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Cha.-

46 ves, Coimbra, Covilhll., Elvas, Evora, Estremoz, Faro, Figueira. da Foz, 
Guarda, Guimarll.es, Leiria, Olha.o, Ovw:, Penafiel, Portale-
gre, Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Ton-es Vedras, Vian,a do Cas-
telo, Vila Real de Traz-o -Montas e Vizeu . 

se com S ou -'1 quar-
_ _ •. V'", cozinha, pequello quintal 
e agua. nos arredores da cidade. 

Dirigir carto. a. êste escritório 
com &8 iniciaie Y. Z . 291 

D . M.C. 
Vendem- e na r asa de penho-

re .. A Fidelidad ", á Rua d'Alfan-
dega. 126, I.°_D. (516) 

'1\ I?l\ TI{Il\' 
SocledaoJe Alentejana de Seguro. 

éde EvorB 
Efectua. egur08 em todos 

o ramo melh01-o,. ta.-
xas. 

Agente no Funchal : 
Antarlio E. fi' A raujo 

EnscDh Iro 

" fabrica Letlo" 
969 

filiais nas Ilhas: 
Funchal e Ponta Delgada. 

filiais no Estrangeiro: 
PARIS, Rue Heldar, 8-LONDRES, Throgmorton treet, 27 ,B 
NEW. YORK, Liberty Street, 93 

filiais nas Colonlas: 
s. Vicente e 8. Tiago de Cabo Verde, Bissau, B la,ma, Kinshassa., 

(Congo Belga), S. 1'omé, Principe. Cabinda. Loanda, :Ma1ange, Novo 
Redondo, Lobito, Benguela, Belmonte (Bihé). Mossamedes, Lubango, 
Lourenço Inhambane, OhindE', Tete, Quelimane, Mo-
çambique, lho. Mormugll.o, Nova. GOa. Bombaim, Ma.ca.u e Diliy. 
f iliais no Brazil: . 

Rio de Janeiro, Campos, . Paulo. antoR. n.abia, Pernambuco. 
Parahyba, Pará. e Manaus. 
. Recomendam-se as filiais dêllte Banco no Bra ii parI' os' aques 

sobre qualquer localidade de Portugal. 
Corresponden DI\.t! prinoipais localidad do Cominente ·e IlhaR 

adja.cenks e em todas IW cidade do mundo. . 
Operaçõ fi bancaria de todos os genero •. 
Compra e venda de saques, notas e moed&ll estrangeu'8A, couponR) 

etc. 
Operações de Bolsa. 
Cartas de Credito dir cLas c circuJarep, flobre a. Colonillíf e todos 

os países do mundo. 
\ 

TAXAI DE JUROS ABOflADAS PELA FILIAL DO FUNCHAL: 
Depo ·itos á ord m 
DepoAito a prnw: 

A IS mê6eR 
_... 6, » 

A 12 

;3 
6 1[2 "'t, 
6 °Tr 

(802) 

fIIItII .-J _8 ... t'1tiCI _file. · , 
.. 0I1rlll ti FUcIIJ 

MEZ DJ<. NOVEMBRO DE 1919 

Solteiros oom solteiras •.•.• . 174 
« viUVILl....... 8 

Viuvos «solteiras . _ . '. .. 20 
• viuvas........ 2 

Total . . . . 199 
E.po. o. 

Assinaram o térmo ... _ . _ . .. 78 
o ténuo ... .. 121 

Total ..... 199 
E.po.a. 

A88inaram o têrmo . . . . . . . .. 6õ 
Não a8sinaram o térmo . . . .. 184 

'rotal . ... . 199 ---Espos08 & esposas póJn.nguêses-198 
Esposo espanhol e espOla portugue ... -l 

Na.c11neDW. l e ... ·tt_o .-.0&44 
Varões... 218 
Feme ••.. 226 

Total 444 
Nal!lflhneDW. lle.rlt:hno .-8 

Varões ... . 6 
Femeas... 2 

Total 8 

Total dos nado-vivos-444+8=4õ2 
N ado-_or-tolll-lS 

Varões.... 8 
Femeas . .. õ 

Total 18 I 
Obtt-o • ., CRU.". de anort.et 

'me. r .... T.1aI 
Febre tifoide... .. . .. .. 2 6 8 
Gripe.......... .. .. . .. 6 9 16 

I ISCOLA DI CANTO \ 
JULIO COARA 

I Dirigida' pelo profe88or 
Julio Camara, com larga 
aratica de enlmo na I talia, 

epoil de feito o leu cuno 
em Milão oom o famo.o 
mestre Celare Rossi. 

R. RO BERTO IVENS-H.· 
(Norte do Jardim . 42 

PEDIDO 
Os herdeiros da falecida D. 

Carolina Escorcio de Vasconcelos 
Gomes, viuva. de JoB.o Cssar Go-
mes, que foi estabelecido ii. Ponte 
do CidrAo, desta cidade, desejando 
conhecer, para efeitos espeçjais de 

de bens na Repartição 
de Finanças, o saldo de varios cre-
ditos hipotecarios, cujos titulos 
teem em seu poder, pedem ás pes-
soas devedoras à finada o favor de 
apresentar na séde da -P rocural 
Madeirense», á Rua do Comercio, 
D. o 89 de policia,desta. cidado,ql1ais-
quer recibos ou titulos- de quita-

que tenham, para assim ficar 
regulada a situaçãO respectiva, 

M 
Sarampo. . . . . . . . . . . . . . Õ 7 12 
Outras dOl!nçu epidemio PRECISAM SE ou (disenteria)....... õ a 8 -
Tub'erculole dos pulmões 3 11 11 
Tuberculolledaa meningea 1 1 
Outras tuberculollls.... 1 2 
Canoro e outro I tumores 

malignos. •••..•. . . . . 8 a 11 
Meningite lIimplee •... _ . 1 1 
Congestlo, hemorragi& e 
amoleoimento lio cérebro 7 7 14 

Meninas com alguma pratica 
de chapeus de senhora_ 

Paga--se bem na 
Mai lifon 

Rua da Carreira, n: 12-
li 
e Lesõis orgânicas do 00-

raçiO ...••..•. . •..•. 
Bronquite aguda ...... . 

8 
7 
1 
1 

10 
8 
2 

18 A. de SOUZA BRAZAO 10 
Bronquite oronica •..... 
Pneumonia ........... . 7 

B MEDICO ClRURallo PELA FA-8 
CULDADE DE LISBOA Outru doenças do apa-

relho respiratorio_.·. fi 4 9 
Diarrêa e enterite (até 2 

&DOs) . • . , •••••••••• . 82 19 61 
Diarrb e enterite (alem 

de 2 anos) •••....... 19 86 

Rua. Cama.ra Pestana n.· 2. 
Consultai da I ii 3 

Cirrose do figado .. _ •. . 1 
Nefrite e mal de Bright . 4 S 

õõ 
1 
7 R e8Jden.c ia: - O&Dlinho 

Debilidade 12 9 
Debilidade senil....... 11 10 

21 do LOlu bo da Doa Vista. n." 2. 
21 trada do Conde de Carvalhal). 

aW01dlo) ... . . • . . • . . . 11 4 1& 
Outras dOE'nçll.s ••..•• _. 14 14 28 
Doenças ignoradas ou mal 

defini dlol ; •.••.••. _ • • 1 2 

(8) TeJeCone 639. 

3 VENDE-SE 
Remia!!, obstruções in-

teltinais .....•. _ • _ . . 3 3 6 Uma por9&<> de sola, de 1.", . 
lOJOQ ao quilo. Septicemia puerperal <!e· . 

bre, peritonite, Heblte 
puerper.aill) ..... ... . . 1 1 

Aqui ee diz. 22 

Madeiras brasileiras Tumores n!l.o cancerosos 
e outras doenças do apa-
relho da mulher 

Apendiolte e tiflite ..... 
1 Para carpintaria a mal'Ollllria 

Total. . . . .. 168 177 S4õ 

Estra.ngeirol falecidos no rlistrito do 
Funchal no mês de novembro dp 1919: 

lnglêsell-1 varlo 

Nado-vivo8 .... . •....... - . 462 
Obitc?s ......... ... - . . . . . . 344 

Exoeslo da natalidade 108 

Canc.lho do FUllcllal 
MEZ DE NOVEMBRO DE 1919 

C a._en to.-?'?' 
•. : ...... . _ . .... 121 

Numero dos 6bitos. . .. .. . . 188 

Exces o da mortalidade 17 

' a'" F..s TolaI 
Faleceram de febre tifoide 
Idem de tuberoulose pul-

monar •.... . ..•.. .•. . 

2 

2 

4 

4 

6 

6 

Faleoidoa de maia de anos de 
de, no distrito do Funchal, no 
m!!! de lIovembro de 1919: 

referido 

de anol ... . a 
.' 82 .88 
" Só 
I 86 \I 

• 87 « Varoa. • 89 
« 90 
c · 98 
" 100 

4 
1 
1 
i 
a 
1 
1 
1 
1 

I Total . _ 18 
de t:K) 'anol.. . . 6 
• 82 « 8 
• 84 « 1 
• 85 1 

Fem .. " 86 
« 88 
« 90 
• 91 
" 98 

l ' 

,, 100 " 

I 
2 
1 
1 
1 

Total.. 18 
No concelho do Funchal 

Faleoidoll de mais de 8:) anos de ida· 
de no conoelho do Funchal, no mêe .de 
novembro de 1919: 

de aa anos... 1 
«8'1. 1 

V • 90 " 1 ar6e9 « 'tOO 1 

Total. 4 
de anos. .. 4 
" Si 

Feme ... Só 1 
( 86 1 

I • 88 1 

Total. 8 

(45) 14, Rua do SablLo. 

COFRES 
A ' prova. de fogo, vende 1(. a. 

Pereira.. R. do Sab&o 10 e li. 
(888.) 

Casa 
Precisa-se tomar de alUguer 

nos arredores 'do F unchal, tendo a 
quartos, &glla e quintaL .-

Carta a êste escritório com â& 
iniciais J. M. (46) 

EnIolrB ltaIlano 
De l .' q q alldade 

Em 8aoos de 4õ quilos a 24100 
" « • 50 • a 2fIIOO 

VENDEM 
Francltto da Costa" Flho. 

A' Rua do Sablo, n.· 31 

(iS1) 

AGRADECIMENTO 

·t Maria da Concei910 Faria da 
Silva, Antonio Sablno' da Silva I 
familia, Joio Sabino da Silva e 81-
posa Joio de Faria , 
esposa, José Firmlno Caldeira e 
esposa, Joio 1zidro de Faria e Am. 
rico Guintino da Silva agradecem, 
por este . meio a todal as p81t0ll, 
que. se dignaram acompanhar o 
funeral de seu malogrado marido, 
Irlllo, genro, cunhado e tio Celar 
Sabino da Silva, protestando a tI-
dOi a sua inelvldavel 9,.tJdlo. 

Funchal, 8 de ma.,. de '1921. 
(71L 

. 



do DIA RIO OE NOTICIAS I ' SUll mfte .. "IU8 "'01' in (\ I frento., iatelÍjJ8nte, eUllrin"v ., <10m uma e9p.tOIe de I E,.itutllAllU'nte, tinha mott\"os para IlIso. 
___ ___ _ __ o _ _ UA . , S lAdgD,ÍI QIj .!<II I lour admlraçlo do artista. . O Ir, de .Roha1m conae.rvou-se um moaWU1-

C IIAA LU .. tAOUVlL A vi cond a terl .. acolh1do, alguns dia IIIOnte oDdMdos, fOrTIA-o;' · lbeum IIplrle de De ublto a felyCle do v bo, que a priDGi- lo 8116nclolO e depola dlss@: 

..s o tem proAO.M!ado em alta. .. BollJ.lo 
Ilome, palavra ' 

. I mais llIrde, e t. i upOJllçio com ama especlp de aoreo1 encant&4ioM. pio .a tinham Jlumlnado do pranr que toIia!J I - MIM, penlt.ndo que po· 
oólera, Alta e forte, em parte alguma podl p.s- os seatlmeatosJ em prueaça de mM ob,.a prl- demo_I»aIJIMIIlao-I até ati .. lItelo . . . Pe....,l, 

O J d Q 
I Naquele momento pareceu nlo ouvi-Ia. A.r ida.. ma, d qu,al'lll,lll' qu te·nos isso? 

O Da d O r e a b e O a SeauJu com o 61har "joven, que se af. ' tou A 1m che,.." .. <>rl. da- b0ll<lue, or 9- A""" .... de a jogea Ilw 

O conselheiro conlinu'r'" t1 sobrancelba" 
fr"neld ... 

J"4u.., ..... & LV" _n\ado. \ 
E o maa,oebo enoollk,av .. -& onda men\ls a 

!lW1l sitio tic deserto como ,.queie. 
, , lentamente tou· e e dirigiu-se 1\ galope dp C1IQ& AO Valo conaordla, & mellmll que ele à rua A joven relpondia (\Dm "as. humonio ... e 

E q\le aquel. crlit.nçr., tio cheia de aux Biche.. de LUe, at.6 á eua da vllCWldessa de 'L&nQay, sem ellbaraç,Q all1UJ1. 
No em de cootu, a lXloldura fazia tMlçar 

. ..t'I .. 
razlo, tio delicada de sentimentos, animaria a Um Impulao irreaiativel par. Bli a evav l ............... lll..Jtr O OODselbeh-o olhou p""a o .• eu companhe/. 
su. solidão, .ori. a con90laçio d. aua velhice. Quo.ndo ali dW'1IA1Ic wn mo_nt" I PerpmtQu ern. iOmI".UM:iado. ro observou : 

Aq.uala bala e pen.ita r aParia' loura .p .... 
reci&-lha rodeiada de 1iodoa 08 seua encanto. e 

nom vestuarlo tAo elecante como 
I'Impletl, atraeDte como nm deites adorll"els 
l'IIà'MIoI lDClêlee de- Beynol4l1 ou da Galnst/o-

Da .... la de um boaq.ue, aGb um 

A PARTE 

ROta Elterel 

O seu 01110 parecia extinguir. se, eomo dI,"i · CODservou-ae hno"', sombra da ulU· -A mellina e'" • ....a.II"'nds? - T ....... ol tempo? 
pado por um sopro benfazejo. mas arvores da 6orutll. I -Sim, senhor. -Oertamente ' 'lu. ·temOs . . . - relpondell 

Esquecia 08 re sentlmoatol 'lUA durant .. lau- San d. vloUno aóodHtvAlll d. lhe chegar • - Ba:uuit>a t.empo? com entualumo o :ao. 
to tempo. haviam torturado. ouvidos. - Ha pouco dias ... O vioUal! P1llea _I ou.-.e. 

1
0m. palavra: compreendia q1le a amizade Não era, certamel1te, m o dum r írluOIt ljue I -E velu sósÍDba? Este peq1leno dialogo na orla dO, bos- c ... de I'rimavlra, e JIlOII.taDdo UIQ 

cavalo e}eaute e fino, qUe ela pareelt gover-
nar com admxrave) m8lltrlL 

\ ' I1I vale maie que o odlo, e que logo que p\ldesse 08 produzia. - Ctnno vt. , que, _do !!IiIIIq.l,. 
ter oma afeição sincera, por ela devia sacrificar Contudo, tinham e.l8 Um& esplcill de ",a reqeill e neste ex.tent Este tlaha o ouvido tio .purado cOIDO 
tudo, ça espeeial, • podemos exprlmit--se assim, uO! ao? dos apaabel 011 doa pelea-vermelht.s. O .r. de Bõleatre 'pel'lU.Mou I!ID IõoIDUIII pou-

CO mail temperado,-.. que Re uotan aip-
da ua.-e.penIa da rud .. " 

Belf'oud 

li.s quando a vlsC<lod sa lasiltla em pro-
v .... lhe que podia contar com ela para o futuro, 
'lne nlo concebeise por 18 o nenhama inqllieta-
çlo, qDe Boleonda urla para. jovco o retiro 
m.la pacUlco e mais seguro,-.Rosa meneav. 
docemente a cabeça, uma rug"a sulca va·lhe 08 
labio., e 6e.va .Uenoios •. 

PObre alma Bofredora: certo saber rustfco. - _ lo. AcetCou-se, dll;@do : 
NAo ll6Cessltav. mais que da uma gota des- O mUlieo era, aobretudo, dlsllipolo da Datu · Repeses depois DO easteJo? - Bom dlt, ·sr. da Rohalrel 

te bals.mo divino que ae chama o amor para ren. - Dentro em breve. nüo eaperav. ve-lo_aquLagora . . . -Um se_ ser-
recllp rar a aUI\ bondade antigA e perdoar to·, Multo admirada daquele concerto Inespet't\· . -Nesse ca.o,'<luere ter" bondade de dizer R A ar.' genorala 8aeoDtra.se 
dos os ultroj t's , do, a joveo Dilo bOtou allproxinl&9iO de dois minha sobrinÀa, a sr.' de Lança;r, C Iy? 

- Tem que Caser aqui? . 
E, .com e ohl.cote, ãe'i&:nava a caSR de Pilou. 
Ao , 0v6D,bealtiou a prlDolpio. 

Quando Ros" paSROu em fren le da forj a, o c&v .. lolr08, que se acercaram sem prodtu!lrem o momento nOS encontramos, Jacques e eu,eDl Pillou mlos ,nanei: e perava &8 • 
reloglo nove horas . menor roido. • I callA d. general", d. Devlllo, em Oh.mbly? rO'PQstM. 

Mu depois respondeu: 

Alguns minutos depois do convite da , is-
coadusa,. jo" a cacont.r,wa-8e o cavalo em 
frente do terraço, prestes a partll'. 

A j oven saudou com um IlDllgavel s inai de Pararam. dois passos do sitio onde Rosa se - P erfeitamente, senbor. Dirlrtu·se em 8egt1ida á joven: 
cabeça OR Opll1'IU'I08 que a admlrnam, /", pondo I fncODtra\"I\, aurpreQIldid08 daquela .parl9Ao Im- O velbo ajun tou; - Tombem v .. iu passelar por !,stDII siti08 

A janela do quarto de Margarida abrlu·ae. 
A castell illcliuou .• o, e enviou uma amiga_ 

ve) eabdaQlO 6. jOVên. 

o cavalo a t rote, segu iu um atalho que, cortan- previs ta, tauto (\Dmo dos SOIlS do violino.. I - Sou O GOuelheiro do Rohaire . . . No fim de menina Rosa?' 
do por entre n. onmpos, conduzia directameute A j oven voltOu-Ae e corou "extremamente. contas, Margarida ulo ae pode enganar, porque Ela murmurou: 
0.08 bosque. de Bel fonds. A'lllela chegada frustr."" OR seus planos. tem ap •• AII U1I) tio, que 80U eu . , pode ba- -Comol Pois .abe o nome, 

Traj"-. como de costumol ponco ge impor. O dois cav.l.lr.os} um j, Idoso, e alto, bo- , ver conía.tlo . ,. Sllvln. qUMn dis ... .. 
tava com o 011 a oleganc'L I mem perfeitO ainda, sobretudo multo /mponen- , -Com efeitO, senhor .. , E .. : 

Na cabeça Unha um cbapeu de aba calda na te e outro mais novo, mais baixo, gracioso, Jacques, esse eatava silencioso. -NiJlgllemjá o ignora nOll arredoros de 
nuer., a6m de a preservar do sol, erguido na elmpatico, exprasslo (ranea, de olhRr vivo e , AdmirllV. Bosa-cada ve& mala. Belfonds ... A Ir.' viacondess& bastantes ve· 

·E.ta afastoQ-se. 
Ll.na, que estava junto da ama, observou: 

Strangers Club 
I •• ... _' GllPDBlR 1181. 1 

chal foram ontem registlldos :l napcimentos e 2 , I OE ......... If\!5i,, __ • óbito c ante-out.-", .( óbitos. 2 18. 

Dan.ciug icom 4.00 to 7 p.m. I ó J OBé d F]'('itas Lucio faz pu-
.Open \lvery eV6JÜug wiLh Music. CR NICA POLICIAL I buco que, na quarta-feira, 9 do 

C u IDo l»nvu .. 

_ .......... __ ...... """""!""_ ... """_........... _ ___ '"Março e dias segnintes, venderá 

SIJDBP GOllEClIOU F ua-a ue JUeuo" e", I em leilã.o os em I 11' }' or41O detiMe, pela polioi., o menores An- ab-azo d maIs d tl'Ô. lO ses rl , 
tonlo Correia, Abel d 'Andrade, José .Rodrigues ' . 

al bl da OoSta e Jolo Oorreia, gDias de bois, por .1Ul DI!. 
For ale large aDd v ua e darem regldos da cas. de seus patr6es. N . . B.- '6 :l J'eceb m jUl'OB ató 

collection of st.amps ITom Portugal Mnu. o sá.bado, ó do dito roê . ,.. O vapor português 
and Portugue Oolonies. A Bllr.' Maria dos R .. mos, aasada, moradora F nnchal , 18 de ,Taneiro de I 

pply to the offie Rutel Gol- á Rua de Santa Marlfl, quelxoa-!>!! de Jos6 do (70) 
den Gata, Funchal. (265) FrelUls, o 8ua r.mlll., moradoros li 

TO LET 
excellent Building, B. P. 

electric light,one f10wer 
ga.rd n. Vel') healtb:> situatioD 
next to. Qlljnta. Paz. 

Appl y to Rua da 
109- 111. 

1 fllJldega 
72 

mesma rua, por 1\ insultllrem oom palavras 
olensiv •• , morRI publica. . -------TRIBUNAIS 

COMARCA DO FUNCHAL 
PJ' O'" S o cri... lU'qulvado 
A requerimento do sr. (L:. Delegado do Pro-

curador da Republica, foi mandado arqnh'Ar 
o processo contra ° cllrvin ooil"O Jos' Coe-
UIO de Vascoucelos, viuvo, mond ... 6. Roa 
d' Alegria, Rcusado dum crime grave quo h6

1 

tempos not.ioiâmo8. -_ ..... ,--
Movimento ' Marítima 

,Q08Ijo dI sena oa Estrela 
RElC6b \I ft 

Merceal'w 

Leilão dê J8UOII 
.A FTT'"li..LTT)ADE 

frua da Alfandega. 126-1.-01 ... 110 
Tel. 680 

espérado a 10 do <'orrente. 
Para carga e 1.1"&-

ta-se com a. 
Empreza de Cabotagsm 

7 õ • Rua pa A 22. 

EIPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇAO' 

Para Lisboa 

AVO _ 
ARtMa-

AUlANZORA 

• 21. ,do oorrente 
4: de abril 

18 de abril .... 
RIO DE JANfJIO, 

M8NfeflMO e 
B-UlN-OS AIRES 0 __ 

9 do cort.l1te 
24 do OOJ:t9JlW 
7 de abril 

.. coo. ..... 
, 8LANDY 8ROTKllts • coo 

-NiID senbar. 
- Fol o _o que .. cODd .... ill .. este sitiol' 

aeaao nlo, precisamente . . . 
-J' OOGheola o Val"'Ull-Blohee. 
- Vlm.a'luL ..... ves ._. 
-Só.inha? 
-Com a ar.- d. Lan9&Y. 
- E entoal_ou-.. tanto por ele, que "01-

ta.. boje. vil/tta lo de 00\'0 ... 
(CiIlúi_). 

PAlA 1II'ntAIIPnnI, 
O vapor ingle 

()l:Iperad6 a lOdo COITenté. 
-- 2!Ó 

Castle ' , 
esperado a. 17 do GO'n'ente. 

221 
EOinburgh 

eaperado a.24 do corrente. 
22i 

B,.iton 
esp rado a Sl do caúentc. 

22 
Ataque. dOI •• Inn·fe lnera. 
Repre.alias da policia brl-

' tanlca 

/o:!/Tl(.l.DA , DIA 7 
112-Vapol' ingl 8 .4ndu, de Pernambuco 

em S di , conalgoado á oa .. Blandy. Trouxe 
passageiros p"tI, estn Ub" e oonduz 915 em 
trAnsito. 

Na ql1wta -fei1:a, 10 de 1ll&l'ÇO 
e dia.s segnin1es far-B&-ha leila.o de 
todos o objectos cm atrazo mm. 
de 3 mêBe de juros. 

_ lD1l __ 1 ____ 82Q;; _ _____ 76 Para CaM ... 61, .... 
e, tutna part ........ 4.'AlrIea 

o Vl\pOl' pOl uguêll 

DUBLIN,18 
O. quarteia de Drimoleagu foram 

atacados ante·ontem à noite por nuole08 
import&nte de uinll·feilleru, ao todo 
unI trezentos homens. Os quarteis mos-
tram nAo só os inais de balllB oomo pre-
juizos cauladoa pela explO8io de bom-
ba.. Um ataque melhante, e que du-
ou a noite inteira, toi dirigido oontra 

oe quarteis de Elfin, oondado de Ro -
oommon. 

O a ropllUlo8 britanico bombardea· 
ram ante-ontem o condado de Limerick, 
proCIIIClllláo 1lJD aviador illg161 que está 
priaioneüo d08 , illllfeilleI'B. Os mais im, 
portaaie negociantes da oerearua fo. 
ram Avisados de que sofrerão represalias, 
ie o aviador nã.o é pOltO em liberdade 
den d triJlta eis horas . 

Án.te-ontem á tarde, quando o oom-
boio de lliaruey aia da e taçà.o de Mal-
low, doís homens saltaram para a loco-
motiva e de revólver em punho obriga· 
r.I11 o maqu.in.iatll a afrouxar a marcha 
e a 'p'rar. Entretanto, as tropas da 00-

• J'Ôa que iam no comboio eram atacadas 
pelo. volDn rios irlande eI. Morreu um 
aarg .. n to II fioa ram feridos. um oficial e 
qUltro soldados. 

Ont.em, 1\ noite, a regiii.o d Manches-
tIIr foi teat :o de iuoondio miaterio os, 
atri buídos aos #:,m-feiner • . Quatro grano 
deli fabrioa de Manohe ter foram pasto 
dae chamas. Noutra fabcica, o guarda da 
noite fui manietndo por trel homens, que 
lngiram depois de terem disparado va-
rio tiros. Daí a pouco rebt-ntou inoen-
dio nas cn do di6cio. A policia fez 
variol raitb em Manoh sur, ma :16m 
reeultado. 

m ca/1t;on militar foi atacado ontem 
, tarde proximo de Dublin. Oa 0ldad08 
que o ooupavam dispararam as arm e 
aIcuns dos assaltante loram atingido 

INGLATERRA 
o ,artldo opera rio Independente repelin-

do o lovletlamo 
LONDRE , 16.- 0 Partido operario 
pendent britanioo incluiu na ordem 

do dia da proxima oonferencia, uma 
_ oçào· T pelindo as villte e um .. condi· 
Q6e da Interu ioual de Moscou e re· 
ohaçanilo a id"ia de impla1ltar em 1nJ1:la-
terra o regime ovietista. 

Aa lubatlt.lçIM ministeriais 
LONDRE., tres pastas dos 

ministros qne p diram a demis8iio foram 
preenah.id : a nas oolonias pelo ar. 
Ohurohillj .. da Guerra pelo sr. E vans e 
a da Agricultara p lo r. BcI'}. E,te 
lub.titui Lord Leo, quo (, i nomeado 1.· 
.J..ord do AJ.aiirantado. Lord Rabert Cecil 
abandoJlou Q. politica governamental PIIS-
ando pAN fileira da opo i Ao . 

.BRASIL 
Repatriaçio de portugubu 

PORTO ALEGRE , 14. O oon ui 
português declara-8e habiJitad : a t'Etpa-
mar 08 p suadores portugu 9 6 qu o 
de8ojarem. 

O CIIO do " Lidador" 
BELEM, 14. - Foi conoedido o 

tU COI"pl;" ao .AlOmandante do vapor 41Li-
dadofll . A. l ub oriQÕes aberta para lO 
correr a tripulação atingem j' grande. 
loma,. 

118-V.por portul{uês an .\{jgtW, de Santa 
!>I.rla, m 4.6 hor ... , coaslgnado ! cua Blandy. 
Trouxe 1 pu agelros parA esta Ilba e conduz 
ó5 em trAnsito. 

lU- "apor português F .... . al, d. Lisboa, 
.... 2 dias, conllgollQO á casa Blandy. Trouxe 
19 pasugelros pRr" esta ilha e conduz 52 em 
tr 

ll/i- Vapor iDglês Andorinha. de Las Pal-
mM, em 24 horal, consigD.do • Reld Oastro cl. 
C.' . Tronxe 111 pu atCelros pR"a eata {lha oon-

00 _m trAD.Jto. 
8AIDA.d, DU 7 

LiGboa- vapor ponuguês San 1.[,·gu<l. 
Liv.rpool-vapor ingHs AlIdori llAa, 
S. vapor portllguê. Ft..ochal. ... 
PASSAGEIROS 
Vieram DO vapor inglü& AJJdu: 
De Santo.-Manuel JUltl.nO SerrAo, Manuel 

Maria Freitas e M.auel Faria. 
E do Rio de Jaoeiro-Jobn Bobert8011 

duif, Mauuel Ramo . José Vieira Bron e Pedro 
LuÍM Arruda. 

-Seguiram DO me8mo 
Para Bouthampton-Mr. J . &.ldolf, Mrs. E. 

1-'. Ro-lolf, Mis8 R Rudolf, Ura. Olarlce Ri-
chard., lfaater \\" . Richarda, lIlr • • J , Laokhart, 
Mi .. L. E. Robinson, M.rs. E. M. \'iyndbam 
Mlse C. F . MainwariDg SI .. dcn, 1oU8a 1:. \' . 
Enrltll Oreen, Mr. C. F. Corboold EUÚi, Mi • 
A, EUl , Mr . .I:: Mr •. Cock Ernesto Agrela 
e Mr. A. K. Rutchlsoa. 

Para Cherburgo- llrR. }l. P Imer, N. 
:\l. Robiu on, Mr. A. Mad Ma e M'r. G. M&$sa .... 

E para Lisboa- M.r. N. R . T. Beo!tpr 6 Luis 
P . Rodrigue dos Santos. 

- Vieram do. Açore8 DO upor português 
• '(111 Migt.el: 

Mr. cl. ]drB . Obarlos Hick, JoAo Boaventura 
Ribéiro, 3' co Lopes, Fr.nei.c. Sardinha, Au-
gueto GouveiA, Vicente Nu n B,Frederlck BmJtb, 
11. TbalhADb'vW, Thalh.ub, Mr. Hutebison, Ma-
nuel Souea, irglnla \I /ilha, Antonio 
Rebelo, Alfredo Nora, C,p. J . E . M.eenai., 
Adelioo A. Jorg6 e Jod Gomu iu. . 

-Seguiram para Lisboa no mcelllo vapor; 
D. Simpliol.na T. Rebelo, M.nuol Baptista 

e mulher, AgoltJoho Alves Rodrlgoe., F. S. 
-Mandonaa, e pou e filbo, Coudea de RUende, 
C_r }la,Uano e u po'a, Rov. D. E . Doran, 
}<'ranciscoCorrels O esposa, Jos6 Teixeira, Jai-
me C. Monteiro, J oeé Belmonte P. OUveira,Pe . 
dro PODte., Frlmol cO G. Fre.ltaa, D. Amelia 
S rpa Pinto, D. Maria Àntenla AlcoCorado1P. 
Marl .. Tere •• de Amorim e criada, Artur .Nu 
ne8, Ciprllno A, AblUo J . Vieira, J osé 
Loite Monteiro, MaDuel P. Rela Jorge Olim Pe-

JOlé S. F. Fernande8,JoAO P . O. Dua.r· 
te, José M. C. Canalho, Aires O. Farinha, L u· 
einda N. P .. lva, D. Maria R oloD. ?l.h .... e JUbA. 
dr. José Varei. e e81'0II", JO"'luin. Rodrigue 
D. Maria P. Trigo, J . E. Maolr nEle, J OAqUim 
Ar.ujo P .. e aspolA, ?dr. (Jl emen3, An oDio 
Teixeira e I pra9& preto 

- Vler.m de Liaboa no v"por português 1''0,,-
cAal: 

lo'tan i co A. Da.maslo, José Alberto Silva 
Freitas, Ana Hamval Adelina Olímpla da SU-
VI, FrNlcl co SilVA Ounha, Antonio do SoU88, 
Bargento Joio da .ReallrrelçlO, Jolo Cardoso 
A vila, Elvira F en ' ira 81m6e Agostinho Joa-
quim de Freitu, JoAo dI' &0118 , Antonio .Fol"-
aaadu). Antonio Seve ... , Beatris Alv4s Rolhas, 
Oscar ltalbardo Freltae, Jollo Joaquim de Je· 
eus, Augusto Abreu, Augus to Pequeno 
e Lueiauo Duarte. 

- BeguirftQl para o AçerM no meemo va · 
por: 

Pedro Luís rrudA J o é VI ira Brun V. P . 
d. Silva, J.cinto \T. 1ronb .f·rederlok Smith· 
Antonio FariA Mellm e Jo 6 FerreirA DrumoD(! 
e mulh&r. ... 

Boletim meteorologioo 
FUNCHAL, 7 ,DE MARÇO 

A' •• bor .. 
Pres - ...... . . . .... . .. .. . . . 
Tempe ratnr& . . . . . .... . . .. . . . 

Geral : N. E . frauo 
Embate: S . , . E. milito 
Céu: 
Ohuva em 24 h . m. m, 
Mar em S. LoureJl9O 

FUNOHAL, 6 J)E MARÇO 
ratora maxima . . . .... . . . 

lKinlDla • . . ... ...• . •.•..• . .• •. . 
Não vein boletim de Li!boa 

764,60 
16,1 

45,0 

l t:,O 
12,6 

fVnrHAL 
Só se recebem juro,.. aLi> 

7 do m mo mê. 
() dia. esperado a 19 do corrente. 
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Para os Açores FOTlllbal ,5 do fevereiro d 1921 . 
(210) -----

DINHEIRO 
A JURO MODICO 8 CONVENCIONAL 

sobre objectos iltI-.u de ouro, pra-
. ta l' o logiO"s, 

brilhantes, j oias divel'RaR, mobílias, 
piano" máqninas de bici-
cletas; lonças, colcha!! de llêda, fa-
zenda.s , roupas diver as, papei de 
Cl'édito objecto:! an! 19oa e tQdo!l 
o objectos que Ofel'eya.ffi ga.rantia.. 

Compra-f4e e ven<l&-se ' OU l'O , 
pra.ta. , brilha.nL e joiaJ< il ivOTR&8 

CA O[ PER ORES 
Ru do 44 I 

o vapor 

5An mlfiUEL 
e 'perado II 22 do corrente. 

P81'a pal'f'a.geil'OR e clI. l'ga 
t l\-8(' e .. '" n a agentell , 
(71) B" nthnr,,j:" 

tl'a--

- -- - ----------- -

{) vapOT ingiê 
5axon BOOIH, 

esperado 8 8 do corrcnte. 

Balmoral Castle 
Para UeItu, Lall_ • Uv...,aol esperado a 1 ó do corrente. 

o va.por inglês 
Hilaebranô 

esperado a 26 do corrente. 

Para O Pari e •• nauI ° va.por inglês 
Anselm 

517 
6li!perad.o a 22..dâ cofient . 

Kenilworth [astle 
Emperado a 29 do 

Traa.s6 com O. ntB. 

211Jfi 

226 

2-27 

el!perado a ao do corrente. 
com os agentes, 

(228) & otlter, ct (,'to 

Rlandy &: ,.., 
318 

LUWD BRASILEIRO 

Vapores c. perados DO 
porto do Funchal Para Pernambuco, BUla, Rio de 

pelos vapOl'8l SUTIO 8 FALClo Janeiro e Saltos 
( Malâ BuLI Holandesa) 

Para Slriname, Bemerara, 8af\. 
badol, Trindade, Cura"o, Vtne 
nela e Haiti 8-F_den.bl'O. pRr .. 'rene.ril 1 •• 8 Pal-

lIIa.o e Co La ooidea tal d'ArricII. 
8-Tncknnuck, para Canarlas e costa 

ocidental d' Aírlc • . 
axon, de Sontbampton p"ra o Cabo 

da Boa E per"nça e outro. I/orlos do sul 
d'Afrlea. 

9- Â.bnlUUlo.a·Q., ds LisboR para Pernam-
buco, Rio d Jan_il'O, Santos,V oa tendeo e 
Buenos Aires . 

Oalil'tJ • do Cabo da Boa 
Eapertnç& para Southampton. 

lO-Tes.olil. p .. ra os portos do Ballioo. 
Cn.Ue, de Sout.b .. mptou 

parA O Cabo da Boa c 01ltroR 
porlos do su l d'All'lca. 

I&- "uilo. de ] ,1 bOI\ para os C.nari ..... 
17- WalJU r Cn.tI .. , do Cabo d. DOI 

EsperIUlÇ' pata Soulhamp1.on. 
de Âmsterdam par. 

Suriname OeDlerar., B l'bado., Trindado, 
Qur"çao,'v"" .... uel" e HaiU. 

ZI- AVOD. da Aro l'I6& do Sol para 
Vlfl o, Soutbampton. 

2'2- Klllt-auUliI usUo, de Soutbnmpton 
para o Cabo d. lioa E.perança e outl'oe 
porto do .8\11 d'ÁfricA. 

\lS-HUdebJ·and. do P l\l'í pAU 1,Isbofl 
LeUl!etI e Liv rpoo!. 

C_tio, do di 
, Boa Esperança par. Southampl,()n. 

29 - K enJl_ort,h C R."Uji!J. de South 
ampton para o CalJo da Boa Esperlnç& ê 
outrOll portos do ell\ d At'rlca. 

3 \ - Britou, do Cabo d .. Boo. Esperllnça 
para Southampton. 

Transpones Dladttmos · 
da Estado 

Para Lisboa 
vapol' 

Fernão ,r lozo 
esperado a 16 do corrente. 

Para. pa88a.geiroR e carga 
ta--se com 09 agentes 

69 Reid, f), t,·" &; e" 

(S ALVO C 50 EXTRAORDINAIUO) 

Segurnbu-feira.! 
Para Ca.ara de Lobo., Cam,anario, 

RibeIra .... y ... , •• ta doJ80I!,Fa,' "-'r: 
Calheta a Paul 

!li do Funchal ás 2 hOTas da manhi 
" to'· , Calheta e 1 da tarde até ao Paul, 
r da OallleW. po1u 6 ÀoI'M da 
m,.,wl\ e do Pe.ut no dia aeg.nint8, terça 
f\! irn, pejas 7 da m&llbã. 
Para Porto Novo, tanta Craz. Ikcbl 

Sai do Funchal' õ horas da manhi 
e 8 da tarde, regrtl."ndo de Macltioo 
pelas 7 da mw1- .õ d. 

QuintaJ-feiras 
Para Ca.ara de Lollol, Ribeira Brava, 

Ponta dt 841 FaJl do I IU', Calutu PI.,I 
Sai do Funohal á 9 horAS da manhã, 

reg r lIando 'do Plnll ptl,,! 2 horas da 
w de. 
Para Perto NoYo, Sa"t, CruI I Macllico 

Sai do Funohal .11 6 hor .. da manhi 
e li dr. tarde, ne u.oh.iCKl 
peJlIs 7 hora da manhi e 6 a tArde . 

extCl$-feiT'ft.'> 
Para Ca •• rade 
Brm j Ponta do Sol , F'aJlllo lar 8 Call1etl 

Sai do h1\1I ás 2 40;' ri a -manhl 
e 1 da t.&rde, r g relMlalldo da CaUltll.a 

fi n llru ri a manhã (' 4 da tarne , 

Para Camara de Lobos, Campuarill, 
Ribeira BI'IlY81 Ponta do Sol, Fajl do Mar 

Calheta e Paul 
;-;..i .10 'b1Woh.J Á 9 h ora da manhã, 

regro, s r.n d o rio Paul pela I da tarrl .. . 
Pua Podu "', Sani .... Machico 

H" i .Iv h'unahaJ ás [, horAS da manhA 
II a da tarde, t'egrfl! ando dtl Machico. 
pelA 7 hora ela nuwhl1 o fi dll tarde , ---

N . U.-- Â OMrga é reoebi d a Ullla It ora 
.. <Ia dda dOi vapore • . ' 

vapores nlo faBem e.call de noi. 
l .. rlll fl •• panll'i!' • T'(lrto No'l'o (4) 

O va.por 
«c ... ", ift,1!!l o 

o8peradQ brevemente . 
Para pa,ssageiroR o Ll'ata-

com os "'gentes, 
258 Rtid. Uttdt'oê! (]-' 

1\. Ii &c.O 

Para' Tenerlft, Laa Palma, D"1', 
Bathurat, BIaau, COnakry,F .... -
t.wn, •• revia, Sran Ba .... , 
AlIim, ae ..... , Acera, Lag .. , 
Malta et 
O vapor 61 1ica.no 'rucu-

N CR, esporado a 8 do corrente. 
Pa.ra. cl\t'ga, trMA-IIle com 08 

a.gentea 
(187) fi ;d, &: G' o 

Woermann tinia A. G. 

Para l ...... ' ..... PaIMu, Da.r, 
, MaDrOVia, Cape Pallla, lqts, 

Dual.) Fernando Pó, S. To.', 
UbrevlHe, Pórt SlntU, ColigO 
portuguh, Boma, •• tadl, L_· 
da, NIUI ReM."', Lobito, . -
guela e" ...... deI. 
O vapor li'REDilNSBRO, a 8air 

para. 08 porws acima, bro-vemeute. 
ParR carga , tra.'ta-se com o 

agente 

M' 

O vapor COMMEWIJNE, C8p6-
rado a. 17 do corrent&. 

Pa.ra. C&l·ga. passa.geiroH tra-
t.a--I'l om O &gQnt 

Para Trondhjem, Serpa, Chriltia-
nla, Copenbagen e teMloa 01 por-
tos da Noruega e·Dlnamarca. " o Vf\.pOI' . . 

TEXAs 
eS\J u lo uor 

'l'em bastan esP8.QO paTa car-
ga. ( 

'l'l'atu-(!(,l a.g ntes . 
(2('5) 

Para as Canarias 
O vapor iDglô8 

A GUIJ .... A. 
esp erado a. 1 õ do cormnLe. • 

Recebem carga e p&6H",gei 1'011 
agenteB, 

(18) RIJid, (}fUtru d: C," 


